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RESUMO 

 

“AQUECIMENTO E SUPLEMENTAÇÃO ENERGÉTICA EM LEITÕES NEONATOS E 

IMPACTOS NO DESEMPENHO E SOBREVIVÊNCIA DURANTE A FASE 

LACTACIONAL” 

 

Autor: Victória Márcia Gomes Kömel 

Orientador: Prof. Dr. Fernando Pandolfo Bortolozzo  

Coorientador: Prof. Dr. Rafael da Rosa Ulguim  

 

A mortalidade neonatal é um dos maiores desafios da suinocultura atual, cujas principais causas 

são hipotermia, inanição e esmagamento. O objetivo desse estudo foi determinar se o uso de 

uma fonte de aquecimento e um suplemento energético via oral fornecidos ao leitão logo após 

o nascimento é capaz de aumentar o consumo de colostro, diminuir a mortalidade pré-desmame 

e melhorar o desempenho de ganho de peso durante a lactação. Foram utilizadas 243 

fêmeas/leitegadas aleatorizadas pela ordem de parto (2-8) e pelo menos 14 tetos viáveis (P > 

0,05). No início do parto, fêmeas/leitegadas foram distribuídas e alocadas entre quatro 

tratamentos: Controle (n = 61), sem intervenções; Coco (n = 61): fornecimento de 3 mL de óleo 

de coco via oral para os leitões após o nascimento; Box (n = 59): os leitões foram colocados em 

uma caixa de aquecimento por 30 minutos após o nascimento; e Cocobox (n = 62): leitões 

receberam o óleo de coco e permaneceram na caixa de aquecimento por 30 minutos. Todos os 

leitões foram pesados ao nascimento, 24 h, 10 e 20 dias de vida, e a mortalidade registrada 

diariamente. Em um subgrupo (n = 80), a temperatura dos leitões foi aferida ao nascimento, aos 

30 min, 1 h e 24 h. A vitalidade foi avaliada ao nascimento, aos 30 min e 24 h. Sangue dos 

leitões foi coletado nas 24 h para realização do imunócrito. Não houve efeito dos tratamentos 

no consumo médio de colostro, taxa de imunócrito, peso e sobrevivência nas 24 h (P > 0,05). 

Quando avaliados por classe de peso, houve uma interação entre peso ao nascimento e 

tratamento Coco, onde os leitões pesados apresentaram redução no consumo de colostro, sendo 

que 15% ingeriram menos de 200 g (P = 0,04). Os leitões dos grupos Box e Cocobox 

apresentaram maior temperatura aos 30 e 60 min quando comparados aos leitões do grupo Coco 

e Controle (P < 0,01), mas sem diferenças nas 24 h (P > 0,05). Os leitões dos grupos Coco e 

Cocobox apresentaram menor peso e GPD que os leitões dos grupos Controle e Box aos 10 dias 

e essa diferença permaneceu aos 20 dias em relação ao grupo Box, mas não em relação ao grupo 
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CONTROLE. A mortalidade não foi influenciada pelos tratamentos (P = 0,36), mas sim pela 

classe de peso, sendo maior nos leitões nascidos com peso igual ou inferior a 1025g (P < 0,01). 

Assim, ambas estratégias de assistência aos leitões neonatos não influenciaram o consumo de 

colostro, a mortalidade e o desempenho durante a lactação. 

Palavras-chave: Temperatura. Óleo de coco. Colostro; Ganho de peso. Sobrevivência 

neonatal. 
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ABSTRACT 

“WARMING AND ENERGY SUPPLEMENTATION IN NEWBORN PIGLETS AND 

IMPACTS ON PERFORMANCE AND SURVIVAL DURING THE LACTATION PHASE”  

 

Author:  Victória Márcia Gomes Kömel 

Advisor: Prof.  Dr. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

Co-advisors: Prof. Dr. Rafael da Rosa Ulguim  

 

Neonatal mortality is one of the biggest challenges in swine industry, whose main causes are 

hypothermia, starvation and crushing. The objective of this study was to determine whether the 

use of a heating source and an energy supplement orally given to the piglet soon after birth 

were able to increase colostrum consumption, decrease pre-weaning mortality (PWM) and 

improve weight gain performance during lactation. A total of 243 sows/litters, at the farrowing 

onset, were randomly allotted by parity order (2-8) and at least 14 viable teats (P >0.05) in 

four treatments: CONTROL (n = 61), without interventions; COCO (n = 61): piglets received 

3 mL of coconut oil orally to piglets right after birth; BOX (n = 59): piglets were placed in a 

box under a heat lamp for 30 min; and COCOBOX (n = 62): piglets received coconut oil and 

were placed in a box under a heat lamp for 30 min. All piglets were weighed at birth, 24 h, 10, 

and 20 days of age, and mortality was recorded daily. In a subgroup (n=80), rectal temperature 

was measured at 0, 30 min, 1 h, and 24 h after birth. Vitality was assessed at birth, 30 min, and 

24 h after birth. Piglet's blood sample was collected at 24 h to perform the immunocrit test. 

There was no effect of treatments on colostrum consumption, immunocrit rate, weight, and 24h 

survival (P > 0.05). When evaluated by birth weight (BW) class, there was an interaction 

between BW and COCO’s treatment, where heavy piglets showed a reduction in colostrum 

consumption, with 15% ingesting less than 200 g (P =0.04). Piglets in the Box and Cocobox 

groups had a greater mean temperature at 30 and 60 min than the piglets in the Coco and 

Control group (P < 0.01), but without differences at 24 h (P > 0.05). Piglets in the Coco and 

Cocobox groups had lower weight and average daily gain than the piglets in the Control and 

Box groups at 10 days. PWM was not influenced by treatments (P = 0.36), but by birth weight 

class, which were higher on piglets born weighing equal or less than 1025 g (P <0.01). Thus, 

both care strategies for newborn piglets did not increase colostrum consumption or improve 

their performance and did not decrease PWM. 

Keywords: Temperature. Coconut oil. Colostrum; Weight gain. Neonatal survival 
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1. INTRODUÇÃO 

O número de leitões nascidos por parto em suínos aumentou muito nos últimos anos, 

baseada em avanços na seleção genética e manejo (TOKACH et al., 2019). Tratando de 

números brasileiros, relatórios atuais apontam uma média aproximada de mais de 13 leitões 

nascidos vivos por leitegada, chegando a pouco mais de 15 nascidos vivos nas dez granjas mais 

produtivas do país e, como consequência, a média nacional atingiu quase 29 leitões 

desmamados/fêmea/ano (AGRINESS, 2020).  

A hiperprolificidade mudou o cenário do parto, resultando em leitegadas com uma maior 

variabilidade de peso ao nascimento dentro de uma mesma leitegada, uma diminuição do peso 

ao nascer e um maior número de natimortos (RUTHERFORD et al., 2013; STAARVIK et al., 

2019). A produção de colostro, no entanto, não seguiu o mesmo avanço. Em suma, um terço 

das fêmeas não conseguem produzir a quantidade de colostro suficiente para sua própria 

leitegada (DEVILLERS et al., 2007; QUESNEL, 2011). 

Por ser capaz de fornecer energia e imunidade aos leitões, recomenda-se que a ingestão 

seja, no mínimo, de 200 g de colostro por leitão (DEVILLERS et al., 2004) ou cerca de 20% 

do peso ao nascimento de cada leitão (SUÁREZ-TRUJILLO et al., 2020). A energia oriunda 

do colostro é essencial para termorregulação, locomoção e crescimento (DEVILLERS; LE 

DIVIDICH; PRUNIER, 2011). Os leitões nascem úmidos, com pouca reserva de gordura no 

tecido subcutâneo, com baixa capacidade de termorregulação (HERPIN; DAMON; LE 

DIVIDICH, 2002), e, já nos primeiros instantes de vida, enfrentam um declínio da temperatura 

corporal quando expostos ao ambiente extrauterino (VANDE POL et al., 2020). Esse período 

de hipotermia pode aumentar as chances de morte por esmagamento ou fome (HERPIN; 

DAMON; LE DIVIDICH, 2002), dependendo da duração e extensão da queda de temperatura. 

Fontes de aquecimento suplementares no momento do parto já são realidade em algumas 

granjas, e tem como principal objetivo diminuir os riscos de hipotermia, minimizando as perdas 

de temperatura logo após ao nascimento (VASDAL et al., 2011; PEDERSEN; LARSEN; 

MALMKVIST, 2016; VANDE POL et al., 2020), aumentando assim, as chances de disputa 

por teto (BAXTER et al., 2008). Suplementar energeticamente os leitões neonatos também é 

uma alternativa ao baixo consumo de colostro, a fim de evitar o esgotamento da baixa reserva 

energética corporal ao nascimento (ODLE; BENEVENGA; CRENSHAW, 1989). 

O óleo de coco é um exemplo de suplemento energético a ser fornecido, por se tratar de 

um produto natural, com fácil absorção por parte dos leitões e grande valor energético ainda 

que em pequenas doses (GREENBERGER; SKILLMAN, 1969; ODLE; BENEVENGA; 
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CRENSHAW, 1989). No entanto, alguns trabalhos mostram resultados contraditórios do efeito 

do óleo de coco na mortalidade e consumo de colostro em leitões neonatos (ODLE; 

BENEVENGA; CRENSHAW, 1989; CASELLAS et al., 2005; DECLERCK et al., 2016; 

SCHMITT et al., 2019). A quantidade exata e o melhor momento a se fornecer o óleo de coco 

ainda são questionamentos sem resposta.  

Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar se o fornecimento de uma fonte 

de aquecimento suplementar no momento do parto e o uso estratégico do óleo de coco ao 

nascimento são capazes de aumentar o consumo de colostro, influenciar no desempenho durante 

a lactação e diminuir a mortalidade pré-desmame. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Peso ao nascimento 

 

2.1.1 Aspectos fisiológicos que afetam o peso ao nascimento 

O aumento da prolificidade da fêmea suína é uma consequência do mercado que deseja 

abater um maior número de leitões por fêmea (RUTHERFORD et al., 2013). Através de 

avanços genéticos, nutricionais e de manejos (TOKACH et al., 2019), atualmente é comum 

encontrar leitegadas com mais de 15 leitões nascidos vivos (AGRINESS, 2020). No entanto, o 

aumento do número de leitões em uma mesma leitegada acarretou em uma maior demanda por 

colostro e leite (OLIVIERO; JUNNIKKALA; PELTONIEMI, 2019), diminuição do peso ao 

nascimento individual do leitão (QUINIOU; DAGORN; GAUDRÉ, 2002), aumento na 

variação de peso entre os leitões de uma mesma leitegada (QUINIOU; DAGORN; GAUDRÉ, 

2002; QUESNEL et al., 2008), e na mortalidade pré-desmame.  

O aumento do tamanho das leitegadas de ≤ 11 para ≥ 16 levou a uma diminuição média 

de 35 g (de 1,59 kg para 1,26 kg) por leitão adicional (QUINIOU; DAGORN; GAUDRÉ, 2002). 

Esses dados são reforçados por estudos posteriores, em que WIENTJES et al. (2012) 

encontraram que cada leitão extra na leitegada representa cerca de 40 g a menos na média de 

peso ao nascimento, um aumento de 0,75% no coeficiente de variação de peso ao nascimento 

dentro de uma mesma leitegada e um aumento de 1,5% nos leitões com menos de 800 g. Apesar 

da hiperprolificidade da fêmea estar associada à uma redução do peso ao nascer, por si só, ela 

não pode ser considerada o principal fator da ocorrência de leitões de baixo peso (PATTERSON 

et al., 2020). Existem os fenótipos de baixo peso, uma característica que é repetível ao longo 

dos partos dessa fêmea e que surge de interações entre a dinâmica da sobrevivência embrionária 

e as taxas de ovulação, que podem levar a uma ocupação intrauterina e desenvolvimento 

limitado das placentas (SMIT et al., 2013; PATTERSON et al., 2020).  

No entanto, ainda que o número de ovulações tenha aumentado (KEMP; DA SILVA; 

SOEDE, 2018), características como eficiência placentária e capacidade uterina não 

acompanharam a evolução genética na mesma velocidade. Após os 35 primeiros dias de 

gestação, a capacidade uterina se torna um fator limitante para o desenvolvimento e 

sobrevivência fetal resultando também em maiores chances dos leitões sofrerem hipóxia, 

nascerem leves ou mortos (VAN DIJK et al., 2005; FOXCROFT et al., 2006; BÉRARD et al., 

2010; RUTHERFORD et al., 2013). A hipóxia pode acontecer ainda no útero, sendo uma 
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consequência de falhas no fornecimento de oxigênio via placenta, ou acontecer no 

imediatamente pós-parto. Ainda no que tange à capacidade uterina, alguns autores mencionam 

que o menor peso ao nascer em leitegadas numerosas está associado ao desenvolvimento 

embrionário assíncrono, resultando em uma maior variação de peso ao nascimento dentro da 

leitegada (ROEHE, 1999; WOLF et al., 2008; RUTHERFORD et al., 2013). O fluxo sanguíneo 

uterino aumenta consideravelmente durante o período de maior desenvolvimento e crescimento 

dos fetos, sugerindo uma adaptação das fêmeas para com as necessidades de nutrientes dos 

fetos (PERE; ETIENNE, 2000). Mas, em contrapartida, existe uma correlação negativa entre o 

fluxo de sangue uterino por feto e o número de fetos por corno uterino, sugerindo que o fluxo 

sanguíneo se adapta ao tamanho da sua leitegada, mas dentro de sua própria limitação (WISE; 

ROBERTS; CHRISTENSON, 1997; PERE; ETIENNE, 2000). Essa limitação do fluxo 

sanguíneo e a limitação de lotação uterina refletem no tamanho da leitegada e no peso individual 

dos leitões ao nascimento (WISE; ROBERTS; CHRISTENSON, 1997; PERE; ETIENNE, 

2000; BÉRARD et al., 2010). 

 

2.1.2 Efeitos do peso ao nascimento sobre sobrevivência e desempenho do leitão 

Um aumento na prolificidade, assegurou uma grande heterogeneidade dentro de uma 

mesma leitegada, estando associada a um aumento na mortalidade pré-desmame (QUESNEL, 

et al., 2008), e em uma maior variabilidade na idade em que os animais atingem o peso ideal 

ao abate, resultando em perdas econômicas significativas ao produtor. O peso ao nascimento é 

considerado um excelente preditor de desempenho dos leitões durante a vida. Sem intervenções, 

leitões de baixo peso tendem a ter um desempenho mais retardado, quando comparado a leitões 

mais pesados ao nascimento (DOUGLAS; EDWARDS; KYRIAZAKIS, 2016). 

Leitões de baixo peso apresentam, em sua grande maioria, baixa habilidade locomotora, 

baixa viabilidade (VANDEN HOLE et al., 2018), além de maiores dificuldades de acessar um 

teto viável e consumir a quantidade adequada de colostro (DEVILLERS et al., 2007; BAXTER 

et al., 2008), sendo considerados então sempre em uma posição de desvantagem na competição 

pós-nascimento. Ademais, leitões de baixo peso e que por consequência consomem menos  

colostro, possuem maiores dificuldades na retomada de temperatura após ao nascimento 

(HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002; VANDE POL et al., 2020).  

As primeiras 48 h de vida do leitão representam os momentos mais críticos para a 

sobrevivência. Cerca  de 70% de todas as perdas durante a lactação são nesse momento 

(HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002). Esse período crucial pode se estender até as 72 h 
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de vida, com dados mostrando que cerca 65,5% de mortalidade acontecem nesses primeiros 

dias (WIENTJES et al., 2012). A mortalidade de leitões que nascem com peso entre 0,6 a 0,8 

kg pode chegar a 52% durante a fase de lactação, e em leitões abaixo dessa classe de peso, pode 

chegar até 85% (QUINIOU; DAGORN; GAUDRÉ, 2002). Em estudo recente de 

FELDPAUSCH et al. (2019), leitões que nascem pesando ˂ 1,11 kg tiveram taxa de 

mortalidade pré-desmame quatro vezes maior que leitões com peso ao nascimento ≥ 1,11 kg 

(34,4% e 8,2%, respectivamente). Em gráfico, os mesmos autores conseguiram mostrar uma 

relação entre o peso ao nascimento e a mortalidade pré-desmame, onde a mortalidade diminuiu 

quando o peso ao nascimento foi maior que 1,0 kg. Leitões que pesam menos de 1,275 kg ao 

nascimento podem contribuir em 55% na mortalidade até o 3º dia e em 42% na mortalidade até 

o 7º dia (PANZARDI et al., 2013). 

O comprometimento, em decorrência do baixo peso ao nascimento, no desempenho das 

fases seguintes a lactação, pode ser chamado de “efeito multiplicador”, onde cada grama ou kg 

a mais ou a menos pode representar um ganho ou perda durante a vida do animal. FIX et al. 

(2010) concluíram que o baixo peso ao nascimento está relacionado a um baixo ganho de peso 

durante todas as outras fases de produção. QUINIOU et al. (2002) mostraram que os leitões 

que nasceram pesando menos de 600 g precisaram de três semanas a mais que leitões da classe 

de peso de 2,3 kg para atingir 25 kg (76 e 55 dias, respectivamente). Já na terminação, leitões 

que nasceram pesando 1 kg atingiram 105 kg duas semanas após os leitões que nasceram com 

2 kg. Esse tipo de atraso compromete o manejo all in - all out, além de comprometer também 

o abate desses animais, em virtude da demora ao atingir o peso de abate recomendado 

(QUINIOU; DAGORN; GAUDRÉ, 2002), apesar de existir sempre uma variabilidade entre os 

animais. FURTADO et al. (2012) encontraram também uma correlação positiva (r = 0,515; P 

<0,01) entre o peso ao nascimento e o peso ao desmame, onde cada grama ao nascimento 

representou 2 gramas a mais no peso ao desmame.  

O melhoramento genético segue evoluindo, e vem conseguindo, nos últimos anos 

recuperar o peso ao nascimento incorporado ao aumento da prolificidade das fêmeas (TOKACH 

et al., 2019). No entanto, a elevada mortalidade durante a fase de lactação ainda é uma realidade 

na suinocultura, e com isso em vista, devemos assegurar estratégias para evitar a perda desses 

leitões, principalmente os de baixo peso, visto que eles podem apresentar o desenvolvimento e 

sobrevivência comprometidos por toda a vida. 

2.2 Termorregulação de neonatos 
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2.2.1 O processo da termorregulação e a importância do fornecimento de calor para leitões 

neonatos 

 

Um dos maiores fatores predisponentes para a morte de leitões neonatos, em especial 

aos de baixo peso, é a hipotermia. A diferença na zona de conforto térmico de fêmeas (16 - 22 

°C) é muito abaixo da considerada ideal aos leitões lactantes (32 - 34 °C), e isso é um fator de 

risco para os eles. O ambiente da sala da maternidade deve estar adequado às necessidades 

fisiológicas da fêmea, para evitar estresse por calor e garantir que as fêmeas consigam expressar 

todo seu potencial de produção de colostro e leite (FARMER; QUESNEL, 2009). Aumentar a 

temperatura da sala de maternidade para 25°C foi considerado extremamente desafiador para 

as fêmeas, colocando-as em situação de estresse por calor, impactando na duração dos partos e 

diminuindo a ingestão de alimento durante a lactação (MUNS et al., 2016). 

Todos os leitões, independente do peso ao nascimento, passam por um declínio na 

temperatura corporal em decorrência então, da diferença de temperatura entre o ambiente 

uterino (39,0 ± 1,0 °C) e a temperatura nas salas de maternidade (entre 17 e 20 ºC) (BAXTER; 

SCHMITT; PEDERSEN, 2020). Logo, a capacidade de termorregulação se torna necessária e 

essencial para sobrevivência (HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002). 

A pouca disponibilidade de pelos e de tecidos adiposos, principalmente o tecido adiposo 

marrom, que serviriam de isolantes térmicos ao nascimento, tornam a capacidade 

termorreguladora bastante limitada ao nascimento (HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002; 

FARMER; EDWARDS, 2021). Assim, a única fonte de produção de calor passa a ser a 

mobilização de reservas energéticas presentes na forma de glicogênio e através da catabolismo 

do músculo esquelético (VILLANUEVA-GARCÍA et al., 2021).  

A termorregulação dos mamíferos é realizada pelo sistema nervoso central e periférico, 

através de uma série de mecanismos que criam um balanço entre o calor produzido e dissipado. 

Nos suínos, o principal mecanismo de produção de calor é o Shivering (BERTHON; HERPIN; 

LE DIVIDICH, 1994), ou tremores e calafrios. Shivering é a produção de calor através de 

repetidas contrações do músculo esquelético (BERTHON; HERPIN; LE DIVIDICH, 1994; 

HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002). Durante a contração muscular, o calor é gerado 

através da hidrólise de ATP (adenosina trifosfato), que resulta em liberação de energia. Esse 

processo gera uma quantidade considerável de calor, mas consome rapidamente todas as 

reservas energéticas disponíveis do neonato, chegando a 50% do glicogênio muscular nas 

primeiras horas de vida (BERTHON; HERPIN; LE DIVIDICH, 1994; CHARNECA; NUNES; 
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LE DIVIDICH, 2010; MOTA-ROJAS et al., 2012; VILLANUEVA-GARCÍA et al., 2021). Por 

isso, o uso de manejos e intervenções afim de minimizar a perda de calor por parte dos leitões 

são de extrema importância na suinocultura moderna. 

Nas granjas comerciais, estratégias são empregadas a fim de evitar a perda excessiva de 

calor por parte dos leitões, principalmente os de baixo peso ao nascimento, e assegurar que eles 

sobrevivam durante toda a fase de lactação. O uso das lâmpadas de aquecimento nas celas 

parideiras durante o parto é comum. No entanto, independente das condições daquela área, os 

leitões tendem a permanecer perto das fêmeas no primeiro dia de vida (HERPIN; DAMON; LE 

DIVIDICH, 2002; BERG et al., 2006), sendo considerado um fator de risco para 

esmagamentos. ANDERSEN et al. (2009) testaram colocar os leitões sob lâmpadas de 

aquecimento e verificaram que, quando comparado ao grupo controle, a mortalidade por 

esmagamento foi menor. Alguns outros trabalhos confirmaram que o uso de aquecimento após 

o nascimento permitiu aos leitões uma temperatura corporal maior em comparação a leitões não 

aquecidos (VASDAL et al., 2011; PEDERSEN; LARSEN; MALMKVIST, 2016; VANDE 

POL et al., 2020), corroborando com a informação de que manter os leitões aquecidos no 

momento do parto minimiza o declínio da temperatura corporal (VANDE POL et al., 2020). 

Como já mencionado, o peso ao nascimento é um excelente preditor de desempenho e 

sobrevivência dos leitões, mas, além disso, o peso ao nascimento pode influenciar diretamente 

na termorregulação dos neonatos. Os leitões mais leves possuem baixa capacidade de conservar 

o calor porque a perda de calor por unidade de peso está inversamente relacionada com o 

tamanho do corpo (LE DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005). Segundo o trabalho de 

PATTISON et al. (1990), leitões que nasceram pesando menos de 1 kg tiveram a menor 

temperatura aos 30 minutos de vida, quando comparado com leitões da categoria <1,0 a 1,5 kg 

e leitões >1,5 kg. Nesse mesmo estudo, os autores concluíram que existe uma correlação do 

peso ao nascimento com uma maior redução de temperatura corporal (r = -0,55) e com tempo 

de recuperação dessa temperatura (r = -0,24). VANDE POL et al. (2021) também mostraram 

em seu trabalho que, mesmo aquecendo os leitões dentro de uma caixa aquecedora, os leitões 

de menor peso ao nascimento apresentaram uma menor temperatura aos 30 min de vida quando 

comparados aos leitões considerados médios e pesados. 

Comparados a outras espécies, os leitões possuem a vantagem de conseguirem fazer 

condução de calor através do contato com o aparelho mamário da fêmea. KAMMERSGAARD 

et al. (2011) chamaram de termorregulação social o momento em que os leitões ficam próximos 

uns dos outros ou da fêmea, e diminuem então a superfície exposta à temperatura ambiente. No 
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entanto, essa interação pode colocar em risco os leitões de baixa viabilidade, pelo risco de 

esmagamento que a proximidade com a fêmea implica (HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 

2002). 

 

2.2.2 Efeitos do não fornecimento de calor sobre o desempenho de neonatos  

 

A temperatura corporal mínima crítica para a sobrevivência do leitão neonato é de 33 a 

35 °C (FARMER; EDWARDS, 2021; LE BLANC; MOUNT, 1968). Abaixo dessa 

temperatura, os leitões não conseguem mais produzir calor (HERPIN; DAMON; LE 

DIVIDICH, 2002). Esse quadro de hipotermia pode levar a uma supressão da liberação de 

insulina e uma diminuição da sensitividade dos tecidos a esse hormônio, diminuindo a 

utilização de glicose como substrato energético (HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002). 

Leitões em situações de estresse por frio sofrem de vasoconstrição, piloereção e perda de vigor 

locomotor, aumentando as chances de serem esmagados pela fêmea e/ou comprometerem a 

mamada (ANDERSEN; HAUKVIK; BØE, 2009; HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002), 

colocando a sobrevivência em risco. 

A perda de calor do leitão para o ambiente pode levar a uma queda de temperatura de 2 

ºC (HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002) a 3,7 ºC, em 30 minutos (VANDE POL et al., 

2020). Alguns outros trabalhos apresentam divergências quanto ao momento de menor 

temperatura retal individual do leitão, por devido a diferenças na metodologia sobre o momento 

da aferição (LE DIVIDICH; NOBLET, 1981; VASDAL et al., 2011; PEDERSEN; LARSEN; 

MALMKVIST, 2016), e por isso, pouco se sabe com exatidão, sobre o momento de maior 

declínio de temperatura e o momento de menor temperatura logo após ao nascimento. A 

extensão da duração da queda de temperatura pode variar de acordo com a temperatura 

ambiente e o peso ao nascimento (QUINIOU; DAGORN; GAUDRÉ, 2002). 

Independentemente das variações referentes a metodologia, todos os trabalhos previamente 

citados concordam que as variações de temperatura entre os leitões só ocorreram durante as 

primeiras 24 h de vida (VANDE POL et al., 2020). 

Já nas 24 e 48 h pós-nascimento, espera-se que não haja diferença entre a temperatura 

corporal dos leitões (LE DIVIDICH; NOBLET, 1981; KAMMERSGAARD; PEDERSEN; 

JORGENSEN, 2011; VASDAL et al., 2011; PEDERSEN; LARSEN; MALMKVIST, 2016; 

VANDE POL et al., 2020). Essas informações corroboram com o fato de por volta das 24 h de 

vida o leitão tem autonomia sobre a sua capacidade de termorregulação (HERPIN; DAMON; 
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LE DIVIDICH, 2002). O fato de todos os trabalhos apresentarem semelhanças entre a 

temperatura nas 24 h, independente do peso ao nascimento, sugere que inclusive os leitões mais 

leves possuem o potencial de alcançar a homeotermia (VANDE POL et al., 2021).  

Em contrapartida, existem aqueles que não conseguem realizar a termorregulação 

adequada. PANZARDI et al. (2013) mostraram que quando a temperatura corporal às 24 h é 

inferior a 38 ºC nas 24 h após o nascimento, esses leitões apresentam maiores chance de 

mortalidade até o 3º dia (4,8 vezes maior chance; 5,4% mortalidade) e ao 7º dia (5,4 vezes maior 

chance, 10,1% mortalidade) após o nascimento, quando comparados aos leitões cuja 

temperatura nas 24 h varia entre 39,0 e 40,5 °C (1,3% e 2,0% de mortalidade até o 3º e 7º dia 

pós nascimento, respectivamente).  

 

2.3 Energia dos neonatos 

 

2.3.1 Reservas energéticas disponíveis ao nascimento e necessidades no primeiro dia de vida  

 

Como mencionado anteriormente, o leitão necessita de energia para mantença, o que 

inclui termorregulação, locomoção e crescimento (LE DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005). 

Posto isso, a não ingestão adequada de colostro pode comprometer a sobrevivência do leitão 

caso ele chegue ao esgotamento das suas reservas energéticas. 

Os leitões nascem com um alto teor de carboidrato e baixo teor de gordura (cerca de 1 

a 2% de gordura corporal), e o total da reserva de glicogênio disponível no neonato varia entre 

30 e 38 g/kg de peso ao nascimento (ELLIOT; LODGE, 1977; LE DIVIDICH; ROOKE; 

HERPIN, 2005). Já nas primeiras horas após o nascimento, ocorrem grandes mudanças na 

composição corporal dos leitões. Em situações de consumo ideal de colostro e leite durante as 

primeiras 48 h de vida, a deposição de gordura corporal pode dobrar ou, em alguns casos, até 

mesmo quadruplicar (ELLIOT; LODGE, 1977). Nas 72 h de vida a carcaça passa a conter mais 

lipídios e proteínas do que ao nascimento (SEERLEY; POOLE, 1974; FARMER; EDWARDS, 

2020). A ausência de tecido adiposo marrom para a termogênese e a quantidade limitada de 

gordura torna o leitão neonato dependente de reservas de carboidrato até o momento da primeira 

ingestão de colostro (ELLIOT; LODGE, 1977; LE DIVIDICH; NOBLET, 1981). Até os 

primeiros 10 dias de vida, os leitões depositam gordura na carcaça, que serve como importante 

isolante térmico e também a usam como fonte energética (FARMER; EDWARDS, 2020). 
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Uma grande parte da gordura (cerca de 45%) é estrutural e não está disponível para 

mobilização (LE DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005). Com o avanço das exigências de 

mercado por carcaças mais magras e um maior número de leitões nascidos, o melhoramento 

genético teve um efeito negativo na composição corporal e tecidual. Leitões nascidos mais leves 

apresentam fígados mais leves e menor reserva de glicogênio no fígado (HERPIN; LE 

DIVIDICH; AMARAL, 1993; FARMER; EDWARDS, 2020).  

Em condições de termoneutralidade, isso é, quando a temperatura externa se encontra 

dentro da zona de conforto dos leitões, e considerando então o mínimo de energia a ser gasta 

apenas com locomoção e alimentação, a energia necessária de mantença de um leitão de 1,0 kg 

é de aproximadamente 170 kcal de energia, e pode chegar a até 230 kcal, em situações de 

estresse pelo frio (LE DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005). A reserva lipídica ao nascimento 

é consideravelmente baixa, mas é ainda menor em leitões com restrição intrauterina de 

crescimento (MELLOR; COCKBURNT, 1986). Em ambientes com a temperatura variando de 

32-38 °C, toda a reserva de glicogênio (fígado e músculo esquelético) durante o primeiro dia 

de vida duraria até 29 h após o nascimento em leitões com restrição intrauterina de crescimento, 

e chegaria a até 45 h pós nascimento em leitões considerados normais. Se dependesse apenas 

do fígado, duraria até 10 h em leitões normais sob as mesmas temperaturas já mencionadas, 

mas em temperaturas variando de 18-26 °C duraria até 2 h (MELLOR; COCKBURNT, 1986). 

No entanto a temperatura de 32-38 °C não é uma realidade nas salas de maternidade, e ELLIOT 

e LODGE (1977) afirmaram que em condições reais de produção, cerca de 75% do glicogênio 

hepático e 41% do glicogênio do musculo esquelético são utilizados em até 12 h pós-parto.  

Quando se pensa em suplementação de neonatos, deve-se considerar que os leitões 

precisam receber uma quantidade suficiente para prover energia, sem deixá-los letárgicos ou 

darem a sensação de saciedade, garantindo ainda que eles consigam usar essa energia para 

aumentar o consumo de colostro (LEPINE et al., 1989; ODLE; BENEVENGA; CRENSHAW, 

1989). Considerando que os lipídios são a fonte mais importante de energia para o leitão 

neonato, suplementos energéticos em sua grande maioria são formulados a partir do uso de 

triglicerídeos de cadeia média e longa (BAXTER; SCHMITT; PEDERSEN, 2020). 

 

2.3.2 Uso de triglicerídeos de cadeia média (TCM) como alternativa para suplementação 

energética 
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Triglicerídeos de cadeia média (TCM) é o termo utilizado para descrever um 

triglicerídeo que contém moléculas de ácidos graxos em cadeias que variam de 6 a 12 átomos 

de carbono (GREENBERGER; SKILLMAN, 1969). Os ácidos graxos monocarboxílicos são 

os caproicos (C6, ou hexanoico), caprílico (8, ou octanóico), cáprico (10, ou decanoico) e 

láurico (12, ou dodecanoico) (GREENBERGER; SKILLMAN, 1969; HANCZAKOWSKA, 

2017). Se comparado aos triglicerídeos de cadeia longa (TCL), os TCM são mais rápido e 

facilmente hidrolisados por lipases pré-duodenais e também pela mucosa gástrica, apresentam 

melhor solubilidade em água (GREENBERGER; SKILLMAN, 1969; ODLE; BENEVENGA; 

CRENSHAW, 1991) e em fluidos biológicos (ODLE, 1997; HANCZAKOWSKA, 2017). 

Os TCM também são facilmente absorvidos pelo sistema porta hepático, transportados 

e metabolizados no fígado (ODLE, 1997), fornecendo rapidamente energia que pode ser uma 

alternativa a ser utilizada pelos músculos e cérebro, em caso de inanição. Os TCM podem ser 

comparados aos carboidratos por essas características, e principalmente, por possuírem menor 

tendência em serem armazenados (CHWEN et al., 2013). O uso dos TCM como suplementação 

energética já foi avaliado na medicina humana através do fornecimento de fórmulas 

suplementadas em crianças prematuras (TANTIBHEDHYANGKUL; HASHIM, 1975), com o 

resultado de que as crianças dos grupos tratados tiveram uma maior absorção de gordura e um 

maior ganho de peso quando comparado as crianças do grupo controle.  

Os TCM podem ser encontrados na gordura do leite de algumas espécies, em óleo de 

coco, óleo de palma, e outras fontes naturais (ZENTEK et al., 2011). O óleo de coco é composto 

em sua maioria por ácido láurico (41 a 56%), e o restante varia entre ácido caprílico (3.4 a 15%) 

e ácido capróico (3,2 a 15%), e essa alta concentração de ácido láurico faz do óleo de coco uma 

fonte promissora de energia para leitões lactentes (MANZKE et al., 2018), chegando a cerca 

de 94 kcal/12 mL, conforme descrito por BENEVENGA et al. (1989). Em resumo, a alta 

densidade calórica e baixos efeitos osmóticos no trato gastrointestinal, mais o fato de serem 

rapidamente hidrolisados no trato gastrointestinal e absorvidos pelo sistema porta-hepático 

sugerem que o uso dos TCM pode ser uma fonte efetiva de energia para leitões neonatos 

(ODLE, J.; BENEVENGA; CRENSHAW, 1989). 

 

2.3.3 Efeitos do uso de TCM sobre o desempenho e sobrevivência dos leitões  

 

Por serem uma alternativa de suplementação energética de fácil absorção e 

metabolização, o uso de TCM na produção de suínos vem sendo cada vez mais discutido. A 
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suplementação em fêmeas no terço final da gestação, com TCM na dieta, foi realizada na 

tentativa de garantir que os corpos cetônicos gerados pelos TCM conseguissem atravessar a 

placenta e estimulassem a lipogênese e por consequência, resultasse em maiores reservas de 

glicose nos leitões ao nascimento (JEAN; CHIANG, 1999). As fêmeas foram distribuídas entre 

três dietas a base de milho e soja suplementadas com óleo de soja, óleo de coco e TCM sintético 

(C8; C10 e C12) a partir do dia 84 de gestação até o dia do parto. Os autores reportaram que 

houve um aumento de 14 a 20% na concentração de glicogênio hepático dos leitões oriundos 

de fêmeas suplementadas com TCM sintético e óleo de coco, quando comparados aos leitões 

oriundos de fêmeas suplementadas com óleo de soja e mostraram um efeito positivo na 

sobrevivência nos três primeiros dias de vida dos leitões com peso inferior a 1,1 kg, filhos das 

fêmeas suplementadas. Eles concluíram que a suplementação nas fêmeas é eficaz em garantir 

uma maior reserva de glicogênio dos leitões, uma maior sobrevivência e que o óleo de coco 

pode ser uma fonte mais barata e natural de TCM para esse tipo de estratégia. Esses achados 

corroboram com o estudo de AZAIN (1993), que ao suplementar as fêmeas com TCM 

encontrou uma maior sobrevivência em leitões que nasceram pesando < 900 g, quando 

comparados ao tratamento controle. Mais recentemente, ŚWIĄTKIEWICZ et al. (2020) 

suplementaram as fêmeas a partir do dia 100 de gestação até o final da lactação com óleo de 

coco e óleo de canola, mas não encontraram diferenças no peso ao nascimento dos leitões. 

Quanto a mortalidade até o dia 7, o grupo suplementado com óleo de coco mostrou um efeito 

satisfatório quando comparado ao outro tratamento (1,4 e 5,7%, respectivamente). 

Na tentativa de buscar resultados mais concretos sobre os efeitos da suplementação de 

TCM em leitões, trabalhos foram realizados avaliando então o fornecimento direto para os 

leitões. O fornecimento de 12 mL óleo de coco reconstituído é capaz de conferir cerca de 50% 

da energia necessária de mantença diária de um leitão neonato de 1,4 kg (ODLE, 

JBENEVENGA; CRENSHAW, 1989). Uma dose de 24 mL de óleo de coco reconstituído via 

sonda em leitões, entre um e dois dias de vida, diminuiu o consumo voluntário de leite; no 

entanto, o fornecimento de 12 mL não. Em um segundo experimento, foi observado um 

aumento da concentração de glicogênio hepático nas 24 h, o que demonstra que o suplemento 

energético foi suficiente para que o leitão não precisasse consumir toda sua reserva nas 

primeiras 24 h de vida (ODLE; BENEVENGA; CRENSHAW, 1989; ODLE; BENEVENGA; 

CRENSHAW, 1991).  

Os efeitos do fornecimento via oral, apresentam resultados contraditórios quanto à 

sobrevivência e ganho de peso. LEPINE et al. (1989) mostraram que o fornecimento de 25 mL 
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de TCM em leitões de baixo peso (≤1.14 kg) de 6 a 16 horas de vida aumentou a mortalidade, 

e justificaram que pode ter sido em decorrência da dose excessiva fornecida. A dose de 6 mL 

fornecida duas vezes, sendo a primeira entre 12 e 16 h e a segunda entre 22 e 30 h de vida, não 

teve efeito no crescimento dos leitões (leves, médios e pesados) em nenhum momento durante 

a lactação, e aumentou a mortalidade dos leitões pesados (>1.5 kg) (LEE; CHIANG, 1994). 

De maneira contrária aos trabalhos previamente citados, DECLERCK et al. (2016) 

apontaram que a suplementação energética de leitões em duas doses de 3 mL (logo após o 

nascimento e repetindo uma segunda dose em um intervalo de 8 a 12 h após a primeira), com 

um produto comercial a base de óleo de coco e óleo de soja trouxe vantagens sobre a 

mortalidade dos leitões considerados de muito baixa viabilidade (< 1.0 kg) e de baixa 

viabilidade (> 1.0 kg a < 1.20 kg), apesar não haver diferenças no ganho de peso diário e no 

peso ao desmame.  

SANTOS et al. (2015) suplementaram leitões com duas doses de 3 mL de óleo de coco 

as 12h e 36 h de vida. Os autores não encontraram efeitos no ganho de peso diário entre os 

leitões suplementados e não suplementados, e por terem classificados os leitões por peso, 

afirmaram que a suplementação também não trouxe vantagens para os leitões de baixo peso, 

que são os que mais necessitam de reforço energético. Ao fornecer uma única dose de 2 mL de 

óleo de coco para leitões 3 h pós-parto, SCHMITT et al. (2019) pontuaram que não houve um 

aumento na sobrevivência dos leitões de baixo peso, nem na temperatura corporal e também na 

taxa de crescimento, registrando apenas um aumento numérico na glicemia de leitões de baixo 

peso ao nascimento, suplementados com óleo de coco, quando comparados aos leitões de outros 

tratamentos.  

Em suma, o uso dos TCM na suplementação de leitões vem sendo bastante estudado, 

mas em decorrência dos resultados contraditórios sobre os indicadores de ganho de peso e 

sobrevivência, pouco se sabe sobre o momento de fornecer e a quantidade suficiente para ser 

absorvida e utilizada pelos leitões neonatos.  

 

2.4. Colostro 

 

2.4.1 Importância do consumo de colostro 

 

O colostro é o primeiro leite a ser secretado da glândula mamária e contém grandes 

concentrações de imunoglobulinas (IgG, IgA, IgM), microminerais, vitaminas, hormônios e 
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menores concentrações de lactose e lipídios, quando comparado ao leite (QUESNEL; 

FARMER; DEVILLERS, 2012; THEIL; LAURIDSEN; QUESNEL, 2014). A produção de 

colostro, que se inicia nos últimos sete a dez dias de gestação e segue contínua até 

aproximadamente 24 h após o início do parto (QUESNEL, 2011; THEIL; LAURIDSEN; 

QUESNEL, 2014), pode variar e ser influenciada por características como a ordem de parto, 

idade e peso corporal da fêmea (LE DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005), mas não pelo 

tamanho da leitegada (MILLIGAN; FRASER; KRAMER, 2001; LE DIVIDICH; ROOKE; 

HERPIN, 2005).  

Os leitões nascem agamaglobulinêmicos (WAGSTROM; YOON; ZIMMERMAN, 

2000) e o colostro provê a eles a imunidade passiva através das imunoglobulinas. A IgG 

presente no colostro e leite garante uma imunidade sistêmica, enquanto a IgA, presente também 

no leite, confere uma proteção da mucosa intestinal contra alguns patógenos (WAGSTROM; 

YOON; ZIMMERMAN, 2000; QUESNEL et al., 2015). No entanto, as concentrações das 

imunoglobulinas vão diminuindo com o decorrer do tempo, decaindo em até 50% nas 12h 

seguintes ao início do parto e a 9%, nas 48h pós-parto (WAGSTROM; YOON; ZIMMERMAN, 

2000; HURLEY, 2015). A concentração de IgG colostral pode ser influenciada, 24 h após o 

início do parto, pela ordem de parto da fêmea, sendo menor em fêmeas primíparas (QUESNEL, 

2011). O colostro também é responsável por fornecer aos leitões a energia necessária para o 

crescimento e termorregulação (QUESNEL, 2011). Essa energia é um fator determinante para 

a sobrevivência dos leitões (THEIL; LAURIDSEN; QUESNEL, 2014).  

 

2.4.2 Fatores que influenciam o consumo de colostro 

 

O consumo de colostro é extremamente variável. Dentro de uma mesma leitegada, o 

coeficiente de variação de consumo por leitão pode variar de 15 a 110% e pode variar em até 

30% entre leitegadas distintas (LE DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005). 

A hiperprolificidade também trouxe consequências ao consumo de colostro, isso porque 

não houve um aumento proporcional da produção de colostro em relação ao número de leitões 

nascidos. Cerca de 1/3 das fêmeas suínas não são capazes de produzir a quantidade de colostro 

suficiente para a sua própria leitegada (DEVILLERS et al., 2007; QUESNEL, 2011; 

ANDERSEN; NÆVDAL; BØE, 2011). Isso significa então, que em leitegadas numerosas, o 

colostro disponível por leitão é menor (DEVILLERS et al., 2007). A cada leitão nascido vivo, 

a quantidade de colostro produzida/ leitão diminui em 20 g (DECALUWÉ et al., 2014). Como 
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principal efeito disso, existe a possibilidade de que alguns leitões possam sofrer da ausência ou 

consumo insuficiente de colostro (OLIVIERO; JUNNIKKALA; PELTONIEMI, 2019). 

O primeiro contato do neonato com o colostro ocorre, em média, entre 20 e 30 minutos 

após o nascimento (HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002). No entanto, isso depende 

principalmente da vitalidade do leitão para conseguir acessar o teto (QUESNEL; FARMER; 

DEVILLERS, 2012), podendo o intervalo entre nascimento e primeira mamada ser maior. 

Consequentemente, leitões de baixo peso e baixa viabilidade apresentam um menor consumo 

de colostro quando comparados aos leitões de maior peso ao nascimento e vitalidade 

(QUESNEL, et al., 2008). Em leitões na faixa de peso de 1,1 a 1,7 kg, existe uma correlação 

positiva indicando que quanto maior o peso ao nascimento do leitão, maior o consumo de 

colostro (FERRARI et al., 2014). 

Ainda em decorrência do aumento de leitões nascidos vivos por leitegadas, é possível 

afirmar que a ordem de nascimento não afeta o consumo de colostro (LE DIVIDICH; ROOKE; 

HERPIN, 2005), e isso porque acredita-se que a medida que os primeiros leitões mamam, eles 

ficam saciados e, por isso, se distanciem da disputa por tetos durante esse tempo, permitindo 

que os últimos tenham acesso ao teto e ao colostro (LE DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005). 

No entanto, trabalhos mais recentes afirmam que o prolongamento do parto pode atrasar o 

primeiro contato dos leitões com o colostro, e inclusive prejudicar a absorção de 

imunoglobulinas (OLIVIERO; JUNNIKKALA; PELTONIEMI, 2019). 

 

2.4.3 Ingestão de colostro e a mortalidade pré-desmame 

 

O inadequado e insuficiente consumo de colostro pode influenciar diretamente na 

sobrevivência dos leitões. DEVILLERS et al. (2011) sugerem que o mínimo de colostro 

necessário a ser ingerido por um leitão para garantir a sua sobrevivência é de 200 g. Nesse 

trabalho ficou evidenciado um aumento significativo na mortalidade até o desmame de leitões 

que não ingeriram até 200 g de colostro quando comparados aos que ingeriram mais de 200 g 

(41% e 7,1%, respectivamente). No entanto, acredita-se também que a quantidade de colostro 

necessária para garantir a sobrevivência e todo o desenvolvimento durante a fase de lactação, 

dependa do peso ao nascimento (FERRARI et al., 2014). Leitões mais pesados ao nascimento 

são mais competitivos em acessar o teto e com maior habilidade ao mamar quando comparados 

aos leitões mais leves de uma mesma leitegada (LE DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005). 



27 

 

A mortalidade do leitão pequeno, fraco e de baixa viabilidade é ao mesmo tempo 

considerada causa e consequência do baixo consumo de colostro. Em primeiro lugar, porque 

eles apresentam desvantagem, quanto aos mais pesados, na disputa por tetos e em segundo 

lugar, porque leitões que consomem menos colostro tendem a se tornar cada vez menos 

vigorosos e cada vez menos hábeis a competir por um teto, sendo mais susceptíveis a morrer 

por hipotermia, inanição ou esmagamento (HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002; LE 

DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005; DEVILLERS et al., 2007; QUESNEL; FARMER; 

DEVILLERS,2012). No mesmo sentido, DECALUWÉ et al. (2014) concluíram que leitões de 

baixo peso ao nascimento (< 1.0 kg) e com baixo consumo de colostro (< 160g) apresentam 

maior mortalidade durante toda a fase de lactação. Existe também uma associação onde o ganho 

de peso em média de 50 g está ligado a um consumo de, em média, 200 a 250 g de colostro 

(DEVILLERS et al., 2004).  

Em um trabalho mais recente, os leitões foram divididos em três tratamentos nos quais 

receberam 10, 15 e 20% do peso ao nascimento, de colostro via mamadeira, distribuídos em 12 

intervalos de 2 h, iniciados 2 h após o nascimento. O grupo que recebeu os 20%, apresentou 

maior ganho de peso nas 24 h de vida, uma maior taxa de imunócrito e uma maior temperatura 

corporal nas 24 h quando comparados ao grupo dos 10%. O grupo dos 10% não diferiu do grupo 

dos 15%, que por sua vez também não diferiu do grupo dos 20% nas respectivas variáveis. Os 

autores concluíram que a quantidade de 20% do peso ao nascimento é considerada a quantidade 

suficiente de colostro a ser ingerida, capaz de refletir positivamente no desempenho dos leitões 

durante toda sua vida (SUÁREZ-TRUJILLO et al., 2020).  

 

3. ARTIGO  

 

Estratégias de aquecimento e suplementação energética em leitões neonatos e impactos 

no desempenho e sobrevivência durante a fase lactacional 

Warming and energy supplementation strategies in newborn piglets and impacts on 

performance and survival during the lactation phase 

RESUMO 

A mortalidade neonatal é um dos maiores desafios da suinocultura atual, cujas principais causas 

são hipotermia, inanição e esmagamento. O objetivo desse estudo foi determinar se o uso de 

uma fonte de aquecimento e um suplemento energético via oral fornecidos ao leitão logo após 
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o nascimento é capaz de aumentar o consumo de colostro, diminuir a mortalidade pré-desmame 

e melhorar o desempenho de ganho de peso durante a lactação. Foram utilizadas 243 

fêmeas/leitegadas aleatorizadas pela ordem de parto (2-8) e pelo menos 14 tetos viáveis (P > 

0,05). No início do parto, fêmeas/leitegadas foram distribuídas e alocadas entre quatro 

tratamentos: Controle (n = 61), sem intervenções; Coco (n = 61): fornecimento de 3 mL de óleo 

de coco via oral para os leitões após o nascimento; Box (n = 59): os leitões foram colocados em 

uma caixa de aquecimento por 30 minutos após o nascimento; e Cocobox (n = 62): leitões 

receberam o óleo de coco e permaneceram na caixa de aquecimento por 30 minutos. Todos os 

leitões foram pesados ao nascimento, 24 h, 10 e 20 dias de vida, e a mortalidade registrada 

diariamente. Em um subgrupo (n = 80), a temperatura dos leitões foi aferida ao nascimento, aos 

30 min, 1 h e 24 h. A vitalidade foi avaliada ao nascimento, aos 30 min e 24 h. Sangue dos 

leitões foi coletado nas 24 h para realização do imunócrito. Não houve efeito dos tratamentos 

no consumo médio de colostro, taxa de imunócrito, peso e sobrevivência nas 24 h (P > 0,05). 

Quando avaliados por classe de peso, houve uma interação entre peso ao nascimento e 

tratamento Coco, onde os leitões pesados apresentaram redução no consumo de colostro, sendo 

que 15% ingeriram menos de 200 g (P = 0,04). Os leitões dos grupos Box e Cocobox 

apresentaram maior temperatura aos 30 e 60 min quando comparados aos leitões do grupo Coco 

e Controle (P < 0,01), mas sem diferenças nas 24 h (P > 0,05). Os leitões dos grupos Coco e 

Cocobox apresentaram menor peso e GPD que os leitões dos grupos Controle e Box aos 10 dias 

e essa diferença permaneceu aos 20 dias em relação ao grupo Box, mas não em relação ao grupo 

CONTROLE. A mortalidade não foi influenciada pelos tratamentos (P = 0,36), mas sim pela 

classe de peso, sendo maior nos leitões nascidos com peso igual ou inferior a 1025g (P < 0,01). 

Assim, ambas estratégias de assistência aos leitões neonatos não influenciaram o consumo de 

colostro, a mortalidade e o desempenho durante a lactação. 

Palavras-chave: Temperatura. Óleo de coco. Colostro; Ganho de peso. Sobrevivência 

neonatal. 

 

ABSTRACT 

Neonatal mortality is one of the biggest challenges in swine industry, whose main causes are 

hypothermia, starvation and crushing. The objective of this study was to determine whether the 

use of a heating source and an energy supplement orally given to the piglet soon after birth 

were able to increase colostrum consumption, decrease pre-weaning mortality (PWM) and 

improve weight gain performance during lactation. A total of 243 sows/litters, at the farrowing 
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onset, were randomly allotted by parity order (2-8) and at least 14 viable teats (P >0.05) in 

four treatments: CONTROL (n = 61), without interventions; COCO (n = 61): piglets received 

3 mL of coconut oil orally to piglets right after birth; BOX (n = 59): piglets were placed in a 

box under a heat lamp for 30 min; and COCOBOX (n = 62): piglets received coconut oil and 

were placed in a box under a heat lamp for 30 min. All piglets were weighed at birth, 24 h, 10, 

and 20 days of age, and mortality was recorded daily. In a subgroup (n=80), rectal temperature 

was measured at 0, 30 min, 1 h, and 24 h after birth. Vitality was assessed at birth, 30 min, and 

24 h after birth. Piglet's blood sample was collected at 24 h to perform the immunocrit test. 

There was no effect of treatments on colostrum consumption, immunocrit rate, weight, and 24h 

survival (P > 0.05). When evaluated by birth weight (BW) class, there was an interaction 

between BW and COCO’s treatment, where heavy piglets showed a reduction in colostrum 

consumption, with 15% ingesting less than 200 g (P =0.04). Piglets in the Box and Cocobox 

groups had a greater mean temperature at 30 and 60 min than the piglets in the Coco and 

Control group (P < 0.01), but without differences at 24 h (P > 0.05). Piglets in the Coco and 

Cocobox groups had lower weight and average daily gain than the piglets in the Control and 

Box groups at 10 days. PWM was not influenced by treatments (P = 0.36), but by birth weight 

class, which were higher on piglets born weighing equal or less than 1025 g (P <0.01). Thus, 

both care strategies for newborn piglets did not increase colostrum consumption or improve 

their performance and did not decrease PWM. 

Keywords: Temperature. Coconut oil. Colostrum; Weight gain. Neonatal survival. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A prolificidade da fêmea suína aumentou em 4,5 leitões por leitegada em um período 

de 13 anos, resultado de melhorias na seleção genética e manejo (TOKACH et al., 2019). Como 

desafio, houve uma maior variabilidade de peso e um maior número de leitões nascidos leves 

(RUTHERFORD et al., 2013; FERRARI et al., 2014; STAARVIK et al., 2019). O consumo 

adequado de colostro pode diminuir a mortalidade pré-desmame por ser capaz de fornecer aos 

leitões a energia necessária para mantença, crescimento e termorregulação (DEVILLERS; LE 

DIVIDICH; PRUNIER, 2011; QUESNEL, 2011). Leitões de baixo peso e de baixa vitalidade, 

em contrapartida, apresentam maiores dificuldades de competir por um teto viável 

(MILLIGAN; FRASER; KRAMER, 2001) e menor capacidade de termorregulação (HERPIN; 

DAMON; LE DIVIDICH, 2002; PANZARDI et al., 2013; SANTIAGO et al., 2019).  
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A produção de colostro, no entanto, não acompanhou o aumento no tamanho da 

leitegada. Estima-se que um terço das matrizes suínas não produz a quantidade mínima de 

colostro necessária para sua leitegada (DEVILLERS et al., 2007; QUESNEL, H., 2011; 

QUESNEL; FARMER; DEVILLERS, 2012). Estudos recentes recomendam que a ingestão de 

colostro seja equivalente a 20% do peso ao nascimento do leitão (SUÁREZ-TRUJILLO et al., 

2020), ou o mínimo de 280 g (LE DIVIDICH; HERPIN; ROSARIO-LUDOVINO, 1994). 

Considerando o cenário atual, de alta prolificidade e baixa disponibilidade de colostro, 

o uso de fontes de aquecimento para leitões durante o parto passou a ser uma estratégia utilizada 

a fim de minimizar as perdas de temperatura corporal nas primeiras horas de vida (VASDAL 

et al., 2011; PEDERSEN; LARSEN; MALMKVIST, 2016; VANDE POL et al., 2020), 

diminuindo os riscos de hipotermia e garantindo maior energia para disputa por teto e colostro 

(BAXTER et al., 2008). Fontes energéticas suplementares também são alternativas que podem 

ser empregadas na tentativa de aumentar o consumo de colostro e diminuir a mortalidade pré-

desmame (MOREIRA et al., 2017; VIOTT et al., 2018). A suplementação energética oral em 

leitões é uma estratégia simples e tem como principal objetivo evitar que o leitão chegue ao 

esgotamento de sua reserva energética corporal, como o glicogênio hepático e muscular, 

devendo-se cuidar com que a quantidade fornecida não cause saciedade no leitão e diminuição 

do consumo de colostro (ODLE, J.BENEVENGA; CRENSHAW, 1989).  

Os triglicerídeos de cadeia média (TCM) possuem a capacidade de serem facilmente 

oxidados e absorvidos no trato digestório dos leitões (ODLE, J.BENEVENGA; CRENSHAW, 

1989; ODLE, J.; BENEVENGA; CRENSHAW, 1991), além de possuírem maior concentração 

energética e fornecerem a quantidade necessária mesmo em pequenas doses (ODLE, 

J.BENEVENGA; CRENSHAW, 1989). O óleo de coco é uma fonte de TCM que já foi utilizado 

como suplemento energético em estudos prévios, no entanto, os resultados são contraditórios 

(ODLE; BENEVENGA; CRENSHAW, 1989; CASELLAS et al., 2005; DECLERCK et al., 

2016; SCHMITT et al., 2019), não permitindo definir o melhor momento e quantidade a ser 

oferecida aos leitões, de forma a trazer benefícios sobre o consumo de colostro, desempenho e 

sobrevivência dos leitões.  

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar o uso de uma fonte de 

aquecimento, do fornecimento de óleo de coco e da combinação dessas estratégias de 

atendimento a leitões neonatos, sobre o consumo de colostro, desempenho zootécnico e 

sobrevivência ao longo da fase lactacional. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O protocolo experimental descrito neste estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no 

Uso de Animais (CEUA-FAVET-UFRGS; Projeto nº 40681). 

 

Local, instalações e animais  

 

O experimento foi realizado em uma unidade produtora de leitões, com um plantel de 

4600 matrizes, localizada no meio-oeste do estado de Santa Catarina - Brasil, durante o outono 

e inverno. Um total de 243 fêmeas Landrace × Large White (Agroceres PIC Camborough®) 

foram utilizados no estudo. 

As fêmeas foram transferidas para a maternidade entre 110-112 dias de gestação e 

alojadas em salas com 66 celas parideiras. As celas tinham dimensões de 1,70 × 2,10 m, piso 

vazado, bebedouro e comedouro automáticos. Cada cela possuía um escamoteador (dimensões 

de 0,75 × 0,65 m) com piso aquecido e lâmpada incandescente para refúgio e aquecimento dos 

leitões. A temperatura da sala foi controlada pelo manejo de cortinas, sendo mantida entre 15,9 

°C e 25,3 ºC. O manejo de indução ao parto foi realizado em fêmeas que não apresentaram 

sinais de parto (vulva edemaciada, inquietação e leite em jatos) até os 115 dias de gestação com 

o uso intramuscular de 0,7 mL de Cloprostenol sódico (Sincrocio®, Ouro Fino, Brasil). Em 

todos os tratamentos, durante o parto, uma campânula extra (previamente descrita) foi mantida 

acessa em uma das laterais da cela parideira (30 cm do piso), como fonte de aquecimento até o 

terceiro dia de vida dos leitões.  

O arraçoamento das fêmeas no pré-parto foi realizado duas vezes ao dia com uma dieta 

de lactação à base de milho e soja (18,5% PB; 1,0% Lisina, 3.400 kcal EM/kg), sendo ofertado 

1,5 kg em cada trato, 3,0 kg por dia, e realizado por sistema automático. Após o parto, a mesma 

ração era ofertada ad libitum. O creep feeding não foi realizado para os leitões, ficando 

disponível somente a alimentação das mamadas. Tanto as fêmeas como os leitões possuíam 

acesso ad libitum à água. 

 

Delineamento experimental 

Os partos foram assistidos durante todo o seu processo, sendo registradas informações 

da ordem de parto e tetos viáveis, bem como o momento de nascimento de cada leitão, peso 

individual ao nascimento e a classificação se o leitão nasceu vivo, natimorto ou mumificado. 
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Todos os leitões passaram pelos manejos de day one care (foram secos com pó secante, tiveram 

o cordão umbilical amarrado, cortado e tratado com solução de iodo 10%) e receberam brincos 

com numeração individual antes da aplicação de qualquer tratamento.  

Ao nascimento do primeiro leitão, as 243 fêmeas foram aleatoriamente distribuídas, de 

acordo com a OP (2-8) e número de tetos viáveis (mínimo de 14), em quatro tratamentos: 

Controle (n= 61), os leitões não receberam fonte suplementar de aquecimento ou suplemento 

energético; Coco (n= 61), os leitões receberam 3 mL de óleo de coco Iandy® (Aboissa, São 

Paulo/BR; Anexo A) de forma oral através de uma seringa de 3 mL imediatamente após o 

manejo de day one care; Box (n= 59), após o day one care, os leitões foram colocados dentro 

de uma caixa de aquecimento por 30 minutos; Cocobox (n= 62) os leitões receberam 3 mL de 

óleo de coco via oral e foram colocados na caixa de aquecimento por 30 minutos. A caixa de 

aquecimento constituiu-se de um cilindro plástico de polietileno com 38 cm de altura e 50 cm 

de diâmetro. Uma campânula de alumínio (39,5 × 11,5 cm) e uma lâmpada de secagem 

infravermelho (250 w), que ficaram a cerca de 58 cm de altura do fundo do box, foram usadas 

como fonte de aquecimento. A temperatura interna da caixa foi de 35ºC ± 2 ºC. Para manter o 

ambiente seco, no fundo da caixa foi colocada uma folha de papelão, a qual era trocada a cada 

cinco leitões nascidos. Após os tratamentos, os leitões foram colocados de volta à fêmea para 

terem acesso ao colostro, sendo os leitões dos grupos Box e Cocobox, ao final dos 30 minutos.  

Todos os leitões foram pesados individualmente nas 24 h de vida, e após isso foram 

uniformizados de acordo com o número de tetos viáveis da fêmea. Os leitões excedentes ao 

número funcional de tetos eram removidos e direcionados à outra matriz, podendo ser do 

experimento ou não. A uniformização acontecia depois das 24 h de vida, para garantir que todos 

os leitões mamassem o colostro da mãe biológica, a fim de garantir melhor absorção de 

imunoglobulinas. A partir do momento da uniformização, a unidade experimental deixou de ser 

a leitegada e passou a ser o leitão. Nesse sentido, a maioria dos leitões permaneceu na mãe 

biológica; no entanto, os excedentes removidos foram rastreados até o desmame pelo brinco 

que receberam ao nascimento. Essa uniformização acontecia dentro da mesma sala de parto, 

onde os leitões tinham aproximadamente o mesmo tempo de vida. Os leitões que sobreviveram 

até os 10 e 20 dias de vida também foram pesados individualmente nesses momentos. Todos os 

leitões que morreram durante o experimento tiveram o peso e a data da morte registrados. Para 

as pesagens, foram utilizadas balanças com precisão de 5 g (Prix 3 Fit, Toledo do Brasil®). 

 

Parâmetros adicionais de avaliação nos leitões 
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Um subgrupo de 20 leitegadas por tratamento (totalizando 80 leitegadas) tiveram 

análises específicas. A temperatura retal dos leitões foi aferida na hora 0 (após o day one care), 

30 minutos após a primeira avaliação, 60 min após a primeira avaliação e 24 h após o 

nascimento do primeiro leitão da leitegada. A temperatura retal foi aferida empregando-se um 

termômetro digital (RM-TD4726A, RelaxMedic®). A vitalidade dos leitões foi avaliada em 

quatro escores, adaptado de BAXTER et al. (2008): Ruim - leitão que não necessitou de 

reanimação, mas não apresentava movimentos; Regular - leitão mostrando poucos movimentos, 

sem tentar se levantar; Bom - leitão que tenta se levantar; Ótimo - leitão capaz de se levantar e 

dar passos. As avaliações de vitalidade foram avaliadas durante 15 s após os leitões serem 

colocados no piso e em três momentos (na hora 0, aos 30 min de vida e nas 24 h de vida). Esses 

leitões também tiveram a glicemia avaliada na hora 0 e com 24h de vida, em amostra de uma 

gota de sangue em uma fita glicêmica (Accu-Chek Active Roche®) submetida a leitura através 

de um monitor glicêmico (Accu-Chek Active Roche®). A gota de sangue necessária para a 

avaliação foi obtida através do sangue do cordão umbilical (na hora 0) e de sangue coletado 

pela veia jugular (na hora 24). 

Nas 24 h de vida, foram coletados 2 mL de sangue da veia jugular, utilizando seringas 

descartáveis de 3 mL e agulhas hipodérmicas (25 × 0,7 mm), para realização de análise de 

absorção de imunoglobulinas (imunócrito). As amostras de sangue foram centrifugadas e o soro 

(1,5 mL) separado e armazenado em temperatura de -20 ºC. No momento de análise, o soro 

sanguíneo foi descongelado a temperatura ambiente, e homogeneizou-se 50 μl de soro 

sanguíneo com 50 μl de sulfato de amônio 40% em um eppendorf. As amostras foram colocadas 

em tubos microcapilares de hematócrito (7,5 mm), preenchidos cerca de ¾ da altura do capilar, 

fechando-se uma das extremidades para evitar extravasamento. Posteriormente, as amostras 

foram centrifugadas (11.360 g) por 5 minutos, para a precipitação proteica. A leitura dos 

microcapilares foi realizada com a utilização de uma régua milimetrada e a taxa de imunócrito 

foi determinada pela razão entre a altura da coluna do precipitado e a altura total da coluna. 

Esta taxa pode ser correlacionada com a concentração sérica de imunoglobulinas absorvidas do 

colostro pelos leitões nas primeiras horas de vida (VALLET et al., 2013). 

 

Análise estatística 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software Statistical Analysis 

System (SAS, versão 9.4). As variáveis analisadas até 24 h após o início dos tratamentos 

consideraram a leitegada como unidade experimental, exceto o percentual de consumo de 
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colostro inferior a 200 g, vitalidade e temperatura de acordo com a classe de peso, onde os 

leitões foram usados como unidade experimental. Nas demais variáveis após as 24 h de vida, a 

unidade experimental foi o leitão. Todos os dados são apresentados como média ± erro padrão 

ou como porcentagem, dependendo do tipo de variável. Variáveis contínuas foram analisadas 

com o procedimento GLIMMIX e comparação de médias através do teste-t. Para a temperatura 

corporal dos leitões ao nascimento, 30 min, 60 min e 24 h, foi aplicada análise de medidas 

repetidas. Em todos os modelos, os tratamentos foram considerados como efeito fixo e a semana 

como efeito aleatório. O percentual de sobrevivência nas primeiras 24 h, foi analisado pelo 

procedimento GLIMMIX considerando uma distribuição binomial. A vitalidade dos leitões ao 

nascimento, 30 min e 24 h, foi analisada como medidas repetidas, considerando distribuição 

binomial.  

Algumas análises consideraram a classe de peso dos leitões ao nascimento, sendo leitões 

leves com ≤ 1,025 kg, leitões médios com peso de >1,025 kg e ≤ 1,525 e leitões pesados com 

peso > 1,525.  O percentual de leitões que consumiram no mínimo 200 g de colostro e o 

percentual de mortalidade (cumulativa até o 7º dia ou desmame) foram analisadas como 

variáveis binárias considerando como efeito fixo o tratamento, classe de peso e sua interação. 

Da mesma forma a temperatura corporal do leitão também foi analisada considerando como 

efeito fixo o tratamento, classe de peso e sua interação em diferentes momentos de avaliação. 

Curva de característica de operação do receptor (curva ROC) foi usada para determinar 

o poder discriminante geral da temperatura corporal aos 30 min, 60 min e 24 h de vida, em 

predizer a mortalidade cumulativa dos leitões até os 7 dias de vida ou até o desmame. O valor 

de corte da temperatura foi utilizado para definir classes de temperatura a serem inseridas como 

efeito fixo, juntamente com o tratamento (e sua interação) em modelo de análise do percentual 

cumulativo de mortalidade. 

As diferenças foram consideradas estatisticamente significativas ao nível de 

probabilidade de 95% (P < 0,05). 

RESULTADOS 

A ordem de parto, o número de tetos viáveis, o número total de leitões nascidos, nascidos 

vivos e o peso ao nascimento não diferiram entre os tratamentos (P > 0,05; Tabela 1). Não 

houve diferença entre os tratamentos na média de consumo de colostro (P = 0,14) na leitegada, 

peso nas 24 h (P = 0,36), bem como no percentual de sobrevivência de leitões na leitegada nas 

primeiras 24 h de vida (P = 0,18) (Tabela 1). Quando avaliado o percentual de leitões que 

consumiram quantidades inferiores a 200 g de colostro (Tabela 2), houve efeito da interação 
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entre a classe de peso ao nascimento e os tratamentos, onde se observou um maior percentual 

de leitões pesados no grupo Coco apresentou consumo de colostro inferior a 200 g, quando 

comparados aos leitões pesados dos grupos Controle e Box, não havendo diferença em relação 

ao Cocobox (P = 0,04). 

Não houve efeito da interação entre tratamento e momento de avaliação para o 

percentual de leitões com escore ótimo de vitalidade até 24 horas de vida (P = 0,19). Entretanto, 

os grupos Coco, Box e Cocobox apresentaram um maior percentual (P < 0,01) de leitões com 

escore ótimo de vitalidade quando comparados aos leitões do grupo Controle (Tabela 3). 

As leitegadas do grupo Controle apresentaram uma menor temperatura ao nascimento 

(P < 0,01) em relação ao grupo BOX, mas não diferiram dos demais tratamentos (Figura 1). 

Ainda, aos 30 min, a temperatura média das leitegadas que não receberam o suporte de 

aquecimento apresentou uma redução de 0,4 °C, enquanto leitões do grupo Box e Cocobox 

tiveram um incremento de 0,2 e 0,4 °C, respectivamente. Já aos 60 min, mesmo a temperatura 

corporal tendo aumentado em todos os grupos, a maior média permaneceu entre os leitões do 

grupo Box e Cocobox em comparação aos grupos Controle e Coco. Não foram encontradas 

diferenças entre os tratamentos (P > 0,05) na temperatura às 24 h após o nascimento. A glicemia 

média da leitegada ao nascimento e 24 h após o parto, assim como a taxa de imunócrito, 

demonstrados na Tabela 4, não diferiram entre os tratamentos (P = 0,93; P = 0,93; P = 0,10, 

respectivamente). 

Em relação a temperatura dos leitões em diferentes momentos, houve efeito da classe 

de peso (P < 0,01) nos quatro momentos avaliados, em que os leitões nascidos leves (≤ 1,025 

kg) sempre tiveram temperaturas inferiores aos demais, independente do tratamento. Ao 

nascimento (hora 0), o grupo Box apresentou uma maior temperatura em relação aos demais 

tratamentos em todas as classes de peso (P = 0,03). Aos 30 min, os leitões dos grupos Box e 

Cocobox apresentaram maiores temperaturas mesmo nos leitões leves, do que leitões dos 

grupos Controle e Coco. No grupo Box, os leitões médios e pesados tiveram uma maior 

temperatura do que leves.  O mesmo não aconteceu com os demais tratamentos, em que as 

temperaturas aumentaram de acordo com a classe de peso. Aos 60 min, houve recuperação da 

temperatura dos leitões sem caixa de aquecimento (Controle e Coco), independente da classe 

de peso, mas permanecendo ainda inferior ao grupo Box (P < 0,01). Já nas 24 h, as diferentes 

estratégias de aquecimento e suplementação energética não foram capazes de garantir maiores 

temperaturas aos grupos tratados (P = 0,48), independente da classe de peso (Tabela 5).  
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A temperatura aos 30 min, 60 min e 24 h foi capaz de predizer a mortalidade até o 

desmame (P < 0,01) com uma área sob a curva (AUC) de 0,65; 0,63 e 0,63, respectivamente). 

Considerando o ponto de corte de temperatura aos 30 min, 60 min e nas 24 h de vida para 

predição da mortalidade do nascimento até o desmame através da análise de curva ROC, 

observou-se um efeito (P < 0,01) entre as classes de temperaturas (37,9 °C aos 30 min e 38,4 

°C para 60 min e 24 h). Leitões aos 30 min com temperatura abaixo de 37,9 °C tiveram maior 

percentual de mortalidade (+ 9,1 %) em relação àqueles com temperaturas superiores a essa. O 

mesmo acontece com leitões que apresentaram temperaturas inferiores a 38,4 °C aos 60 min e 

24 h de vida (Tabela 6). Não houve efeito significativo dos tratamentos, nem mesmo da 

interação entre os tratamentos e as classes de temperatura para a mortalidade pré-desmame. 

Quanto ao peso dos leitões, não houve interação entre tratamento e os diferentes 

momentos de pesagem ao longo da lactação (P = 0,06). Aos 10 dias, leitões dos grupos Box e 

Controle apresentaram maior peso e GPD, comparados aos grupos que receberam o óleo de 

coco (Coco e Cocobox). No entanto, aos 20 dias, o grupo Box permaneceu com peso médio e 

GPD superior aos grupos Coco e Cocobox, porém, sem diferença para o grupo Controle, que 

por sua vez não diferiu dos demais tratamentos (Tabela 7).  

Não houve efeito da interação entre tratamento e classe de peso dos leitões para 

mortalidade cumulativa até o sétimo dia (P = 0,37) ou até o desmame (P = 0,54). Também não 

houve um efeito de tratamento para a mortalidade até o sétimo dia (P = 0,24) ou desmame (P = 

0,36). Entretanto, foi observado um efeito da classe de peso ao nascimento, onde leitões 

nascidos leves (≤ 1,025 kg) apresentaram maior taxa de mortalidade ao 7° dia e ao desmame 

em relação a leitões de peso médio, que por sua vez, apresentaram maior mortalidade que os 

leitões nascidos pesados (P < 0,01; Tabela 8).  
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Tabela 1. Características de distribuição das fêmeas e parâmetros de desempenho produtivo de leitegadas submetidas a diferentes 

estratégias de aquecimento e suplementação energética de leitões neonatos. 

 Variável 

 TRATAMENTOS 1   

CONTROLE BOX COCO COCOBOX 
Valor de p 

n = 61 n = 59 n = 61 n = 62 

Ordem de parto (OP) 4,4 ± 0,20 4,3 ± 0,21 4,4 ± 0,20 4,3 ± 0,20 0,94 

Número de Fêmeas por OP          

OP 2 8 8 8 8 - 

OP 3-5 36 36 36 38 - 

OP 6+ 17 15 17 16 - 

Tetos Viáveis 14,8 ± 0,09 14,7 ± 0,10 14,9 ± 0,09 14,6 ± 0,09 0,24 

Leitões Nascidos Totais 16,3 ± 0,48 16,8 ± 0,49 16,5 ± 0,48 16,5 ± 0,48 0,89 

Leitões Nascidos Vivos 14,9 ± 0,43 15,5 ± 0,43 15,4 ± 0,43 15,5 ± 0,42 0,75 

Peso ao Nascimento, kg 1,3 ± 0,03 1,3 ± 0,03 1,3 ± 0,03 1,3 ± 0,03 0,53 

Peso nas 24 h, kg 1,4 ± 0,08 1,4 ± 0,08 1,4 ± 0,08 1,4 ± 0,08 0,36 

Consumo de Colostro, g2 298,3 ± 9,48 307,2 ± 9,64 277,5 ± 9,46 293,9 ± 9,40 0,14 

Sobrevivência 24 h, % 96,3 ± 0,67 96,3 ± 0,65 97,8 ± 0,48 96,8 ± 0,61 0,18 
 

                      1Controle: leitões que não receberam nenhum tipo de tratamento; Box: leitões que foram colocados dentro de uma caixa de aquecimento logo após o nascimento 

durante 30 min; Coco: leitões que receberam 3 mL de óleo de coco via oral logo após o nascimento; Cocobox: leitões que receberam os 3 mL de óleo de coco e foram colocados 

dentro da caixa de aquecimento logo após o nascimento durante 30 min. 

2 Consumo de Colostro estimado pela fórmula de Devillers et al. (2004); 

Valores significativos se P ≤ 0,05. 
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 Tabela 2. Percentual de leitões que consumiram menos de 200 g de colostro de acordo com diferentes classes de peso ao nascimento e 

estratégias de aquecimento e suplementação energética de leitões neonatos.  

 

Classe de peso2 

TRATAMENTOS (TTO) 1     

 CONTROLE BOX COCO COCOBOX Valor de p 

n n = 876 n = 879 n = 901 n = 935 TTO PESO TTO*PESO 

 
         <0,01 <0,01 0,04 

Leitões Leves 851 59,2 ± 0,04 x 58,0 ± 0,04 x 64,4 ± 0,04 x 57,0 ± 0,04 x       

Leitões Médios 1823 20,6 ± 0,02 y 16,7 ± 0,02 y 21,8 ± 0,02 y 18,7 ± 0,02 y       

Leitões Pesados 917 6,7 ± 0,02 ac,z 3,6 ± 0,01 a,z 15,0 ± 0,03 b,z 10,0 ± 0,02 bc,z       

 

1Controle: leitões que não receberam nenhum tipo de tratamento; Box: leitões que foram colocados dentro de uma caixa de aquecimento logo após o nascimento durante 

30 min; Coco: leitões que receberam 3 mL de óleo de coco via oral logo após o nascimento; Cocobox: leitões que receberam os 3 mL de óleo de coco e foram colocados dentro 

da caixa de aquecimento logo após o nascimento durante 30 min; 

2Leitões leves: peso ao nascimento ≤1025g; Leitões médios: peso ao nascimento > 1025g a ≤1525 g; Leitões pesados: peso ao nascimento > 1525g; 

a-c Diferem na linha (P ≤ 0,05); 

x-z  Diferem na coluna (P ≤ 0,05). 
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1Controle: leitões que não receberam nenhum tipo de tratamento; Box: leitões que foram colocados dentro de uma caixa de aquecimento logo após o nascimento durante 

30 min; Coco: leitões que receberam 3 mL de óleo de coco via oral logo após o nascimento; Cocobox: leitões que receberam os 3 mL de óleo de coco e foram colocados dentro 

da caixa de aquecimento logo após o nascimento durante 30 min; 

2Graus de vitalidade: Vitalidade Ótima: leitões que respiram bem e são capazes de dar passos; Vitalidade Boa, leitões que tentam se levantar; Vitalidade Regular, leitões 

que mostram poucos movimentos, mas não tentam se levantar; Vitalidade Ruim, leitões que não necessitaram processo de reanimação, mas também não apresentaram movimentos. 

Para todos os graus de vitalidade, as avaliações foram realizadas em 15 s após o animal ser colocado ao solo, adaptado de Baxter et al. (2008); 

 

 

 

 

 

a,b Diferem na linha (P ≤ 0,05);  

x,y Diferem na coluna (P ≤ 0,05). 

. 

Tabela 3. Percentual de leitões com vitalidade ótima ao nascimento (hora 0), aos 30 min e 24 h de vida de acordo com as diferentes estratégias de 

aquecimento e suplementação energética de leitões neonatos. 

TRATAMENTOS (TTO) 1 

Vitalidade Ótima, % 2 
CONTROLE BOX COCO COCOBOX MOMENTO 

(MMT)  

Valor de p 

n =311 n = 310 n = 316 n= 320 TTO MMT TTO*MMT 

           <0,01 <0,01 0,19 

Hora 0 89,2 ± 2,22 95,0 ± 1,45 89,1 ± 2,18 96,1 ± 1,21 93,0 ± 1,14 x       

30 min 96,0 ± 1,24 99,3 ± 0,51 98,7 ± 0,65 98,3 ± 0,75 98,4 ± 0,45 y       

24 h 96,0 ± 1,24 99,3 ± 0,51 98,7 ± 0,65 98,3 ± 0,75 98,4 ± 0,45 y       

TTO  94,4 ± 1,08 b 98,7 ± 0,51 a 97,3 ± 0,71 a 97,8 ± 0,52 a        
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Tabela 4. Avaliação da média da temperatura corporal média da leitegada, glicemia e taxa de imunócrito das leitegadas de acordo com as diferentes 

estratégias de aquecimento e suplementação energética de leitões neonatos. 

 

TRATAMENTOS (TTO) 1 

VARIÁVEL 
CONTROLE BOX COCO COCOBOX Valor de p 

n = 20 n = 20 n = 20 n = 20 - 

Glicemia Média da Leitegada, mg/dl         

Hora 0 39,30 ± 1,80 40,43 ± 1,80 39,68 ± 1,80 38,75 ± 1,80 0,93 

24 h 89,54 ± 3,97 87,63 ± 4,04 89,12 ± 3,92 91,01 ± 3,97 0,93 

Taxa de Imunócrito2  0,09 ± 0,01 0,09 ± 0,01 0,09 ± 0,01 0,09 ± 0,01 1,00 
 

1Controle: leitões que não receberam nenhum tipo de tratamento; Box: leitões que foram colocados dentro de uma caixa de aquecimento logo após o nascimento durante 

30 min; Coco: leitões que receberam 3 mL de óleo de coco via oral logo após o nascimento; Cocobox: leitões que receberam os 3 mL de óleo de coco e foram colocados dentro 

da caixa de aquecimento logo após o nascimento durante 30 min. 

2 Técnica realizada de conforme descrito por Vallet et al., (2013). 

 



41 

 

1Leitões leves: peso ao nascimento ≤1025g; Leitões médios: peso ao nascimento > 1025g a ≤1525 g; Leitões pesados: peso ao nascimento > 1525g. 2Controle: leitões 

que não receberam nenhum tipo de tratamento; Box: leitões que foram colocados dentro de uma caixa de aquecimento logo após o nascimento durante 30 min; Coco leitões que 

receberam 3 mL de óleo de coco via oral logo após o nascimento; Cocobox: leitões que receberam os 3 mL de óleo de coco e foram colocados dentro da caixa de aquecimento 

logo após o nascimento durante 30 min; 

 a-c Diferem na linha (P ≤ 0,05); x-z  Diferem na coluna (P ≤ 0,05). 

Tabela 5. Temperatura média dos leitões em diferentes momentos de avaliação e de acordo com a classe de peso1 ao nascimento e com as 

diferentes estratégias de aquecimento e suplementação energética de leitões neonatos.  

   TRATAMENTOS (TTO) 2         

Variável 
 CONTROLE BOX COCO COCOBOX 

Geral PESO 

Valor de p 

n n = 311 n = 310 n = 316 n = 320 TTO PESO TTO*PESO 

T °C 0 h            0,03 <0,01 0,45 

Leitões Leves 319 37,6 ± 0,14 37,7 ± 0,18 37,5 ± 0,13 37,4 ± 0,14 37,6 ± 0,14 x 
   

Leitões Médios  617 37,8 ± 0,12 38,2 ± 0,10 38,1 ± 0,08 38,0 ± 0,05 38,1 ± 0,14 y 
   

Leitões Pesados 321 38,4 ± 0,12 38,6 ± 0,08 38,4 ± 0,11 38,4 ± 0,14 38,6 ± 0,14 z 
   

Geral TTO  38,0 ± 0,15 b 38,3 ± 0,15 a 38,1 ± 0,14 b 38,0 ± 0,15 b 
    

T °C 30 min  
     

<0,01 <0,01 < 0,01 

Leitões Leves 317 36,5 ± 0,14 c,x 37,8 ± 0,16 a,x 36,9 ± 0,13 b,x 38,0 ± 0,15 a,x 37,3 ± 0,10 
   

Leitões Médios  615 37,6 ± 0,12 b,y 38,4 ± 0,12 a,y 37,8 ± 0,12 b,y 38,3 ± 0,11 a,y 38,0 ± 0,09 
   

Leitões Pesados 321 38,2 ± 0,14 b,z 38,7 ± 0,12 a,y 38,2 ± 0,15 b,z 38,7 ± 0,16 a,z 38,4 ± 0,10 
   

Geral TTO  37,4 ± 0,10 38,3 ± 0,10 37,6 ± 0,10 38,3 ± 0,10 
    

T °C 60 min  
     

<0,01 <0,01 0,18 

Leitões Leves 316 37,9 ± 0,13 38,4 ± 0,15 37,9 ± 0,12 38,2 ± 0,14 38,1 ± 0,10 x 
   

Leitões Médios  614 38,4 ± 0,12 38,7 ± 0,12 38,6 ± 0,14 38,5 ± 0,11 38,5 ± 0,10 y 
   

Leitões Pesados 321 38,5 ± 0,13 39,0 ± 0,12 38,7 ± 0,14 38,8 ± 0,14 38,7 ± 0,10 z 
   

  Geral TTO  38,3 ± 0,10 b 38,7 ± 0,10 a 38,4 ± 0,10 b 38,5 ± 0,10 b 
    

T °C 24 h  
     

0,48 <0,01 0,29 

Leitões Leves 289 38,5 ± 0,10 38,3 ± 0,11 38,4 ± 0,10 38,3 ± 0,08 38,3 ± 0,08 x 
   

Leitões Médios  606 38,6 ± 0,04 38,6 ± 0,06 38,6 ± 0,05 38,6 ± 0,04 38,5 ± 0,07 y 
   

Leitões Pesados 320 38,7 ± 0,06 38,7 ± 0,06 38,6 ± 0,07 38,7 ± 0,06 38,6 ± 0,08 z 
   

  Geral TTO  38,5 ± 0,08 38,4 ± 0,08 38,5 ± 0,08 38,5 ± 0,08 
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 1Controle: leitões que não receberam nenhum tipo de tratamento; Box: leitões que foram colocados dentro de uma caixa de aquecimento logo após o 

nascimento durante 30 min; Coco: leitões que receberam 3 mL de óleo de coco via oral logo após o nascimento; Cocobox: leitões que receberam os 3 mL de óleo de 

coco e foram colocados dentro da caixa de aquecimento logo após o nascimento durante 30 min; 

2 
As classes de temperatura foram baseadas na área da curva ROC (AUC) aos 30 min, 60 min e 24 h: 0,65; 0,63 e 0,63, respectivamente. 

  

  

 

Tabela 6. Percentual de mortalidade dos leitões até o desmame considerando o ponto de corte de temperatura em diferentes momentos 

associada a predição (curva ROC) de mortalidade na lactação e de acordo com as diferentes estratégias de aquecimento e suplementação 

energética de leitões neonatos. 

     TRATAMENTOS 

(TTO) 1 

       

            

    CONTROLE BOX COCO COCOBOX Valor de p 

Mortalidade até o desmame, % n  n = 304 n =302 n = 305 n = 317 TTO T°C TTO*T°C 

T°C 30 min2          0,29 <0,01 0,49 

≤ 37,9 464 16,1 ± 2,88 21,9 ± 5,17 25,5 ± 3,48 21,0 ± 4,53      

> 37,9 764 7,0 ± 2,15 9,2 ± 1,87 8,1 ± 2,24 12,7 ± 2,17      

                

T°C 60 min2          0,12 <0,01 0,23 

≤ 38,4 481 20,1 ± 3,40 18,4 ± 4,15 24,4 ± 3,81 18,8 ± 3,45      

> 38,4 747 4,9 ± 1,67 9,3 ± 1,98 11,8 ± 2,42 12,2 ± 2,38      

                

T°C 24 h2          0,09 <0,01 0,45 

≤ 38,4 481 11,2 ± 2,93 13,9 ± 2,95 19,3 ± 3,78 24,4 ± 3,94      

> 38,4 712 6,3 ± 1,83 6,3 ± 1,94 9,8 ± 2,20 7,2 ± 1,85      
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1Controle: leitões não receberam nenhum tipo de tratamento; Box: leitões foram colocados dentro de uma caixa de aquecimento logo após o nascimento durante  

30 min; Coco: leitões receberam 3 mL de óleo de coco via oral logo após o nascimento; Cocobox: leitões receberam 3 mL de óleo de coco e foram colocados por 30 min 

dentro de uma caixa de aquecimento logo após o nascimento. 

a,b Diferem na linha (P ≤ 0,05). 

 

 

  

Tabela 7. Peso e GPD aos 10 e 20 dias de vida dos leitões de acordo com as diferentes estratégias de aquecimento e suplementação energética 

dos leitões neonatos. 

TRATAMENTOS 1 

  CONTROLE BOX COCO COCOBOX 
Valor de p 

Variável n = 795 n = 802 n = 788 n = 844 

Peso 10 dias, kg 3,0 ± 0,04 a 3,1 ± 0,04 a 2,9 ± 0,04 b 2,9 ± 0,04 b <0,01 

Peso 20 dias, kg 5,6 ± 0,08 ab 5,7 ± 0,08a 5,5 ± 0,08 b 5,4 ± 0,08 b 0,02 

GPD 10 dias,g 172,1 ± 4,15 a 175,3 ± 4,12 a 161,7 ± 4,13 b 164,0 ± 4,08 b <0,01 

GPD 20 dias, g 211,8 ± 3,86 ab 213,9 ± 3,82 a  206,0 ± 3,84 b 206,9 ± 3,79 b 0,05 
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Tabela 8. Mortalidade cumulativa de leitões até o 7° dia e até o desmame considerando a classe de peso1 ao nascimento e as diferentes 

estratégias de aquecimento e suplementação energética dos leitões neonatos. 

1Leitões leves: peso ao nascimento ≤1025g; Leitões médios: peso ao nascimento > 1025g a ≤1525 g; Leitões pesados: peso ao nascimento > 1525g. 

2Controle: leitões que não receberam nenhum tipo de tratamento; Box: leitões que foram colocados dentro de uma caixa de aquecimento logo após o nascimento 

durante 30 min; Coco: leitões que receberam 3 mL de óleo de coco via oral logo após o nascimento; Cocobox: leitões que receberam os 3 mL de óleo de coco e foram 

colocados dentro da caixa de aquecimento logo após o nascimento durante 30 min; 

x-z  Diferem na coluna (P ≤ 0,05). 

  TRATAMENTOS (TTO)2         

  CONTROLE BOX COCO COCOBOX 
Geral PESO  

Valor de p 

Variável n = 886 n = 892 n = 904 n = 942 TTO PESO TTO*PESO 

Mortalidade até o 7º dia, %           0,24 < 0,01 0,37 

Leitões Leves 32,1 ± 3,53 29,5 ± 3,67 31,7 ± 3,33 28,4 ± 3,30 30,4 ± 2,14 x       

Leitões Médios  4,5 ± 1,02 6,3 ± 1,24 5,9 ± 1,19 4,1 ± 0,09 5,1 ± 0,62 y       

Leitões Pesados 3,1 ± 1,17 1,4 ± 0,07 4,8 ± 1,46 3,5 ± 1,30 2,9 ± 0,61 z       

Geral TTO 8,2 ± 1,29 6,9 ± 1,30 10,2 ± 1,37 7,8 ± 1,23         

Mortalidade até o desmame, %           0,36 < 0,01 0,54 

Leitões Leves 35,8 ± 3,64 33,3 ± 3,83 37,1 ± 3,46 31,4 ± 3,42 34,4 ± 2,25 x       

Leitões Médios  7,0 ± 1,30 9,0 ± 1,45 8,5 ± 1,44 8,0 ± 1,30 8,1 ± 0,83 y       

Leitões Pesados 3,9 ± 1,32 2,5 ± 0,96 5,8 ± 1,61 5,0 ± 1,56 4,1 ± 0,72 z       

Geral TTO 10,7 ± 1,48 9,8 ± 1,45 13,0 ± 1,57 11,3 ± 1,48         
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Figura 1. Avaliação da média da temperatura corporal média da leitegada nos diferentes momentos avaliados considerando as estratégias de 

aquecimento (caixa de aquecimento) e suplementação energética (3 mL de óleo de coco via oral) utilizadas em leitões neonatos.  

a-b Representam diferença significativa; Tratamento (P < 0,01); Momento (P < 0,01): Tratamento × Momento (P < 0,01). 
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DISCUSSÃO 1 

 2 

O presente estudo evidenciou que o uso da caixa de aquecimento e fornecimento de óleo 3 

de coco para leitões neonatos não foi capaz de aumentar o consumo de colostro, diminuir a 4 

mortalidade e melhorar o desempenho desses animais durante a fase lactacional, indo de 5 

encontro as hipóteses iniciais que seriam de melhora no consumo de colostro, desempenho e 6 

diminuição da mortalidade dos leitões nos grupos tratados.  7 

O uso de suplementos energéticos em leitões neonatos tem como principal objetivo 8 

fornecer de forma exógena, rápida e eficaz, energia suficiente para todas as suas demandas, sem 9 

resultar no esgotamento das reservas corporais logo nas primeiras horas de vida (ODLE, 10 

J.BENEVENGA; CRENSHAW, 1989; HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002; QUESNEL; 11 

FARMER; DEVILLERS, 2012). Apesar da quantidade de energia suplementar fornecida para 12 

os tratamentos Coco e Cocobox ter sido de aproximadamente 25,85 kcal, cerca de 15% da 13 

energia necessária de mantença na zona de conforto térmico de um leitão neonato (LE 14 

DIVIDICH, J.; ROOKE; HERPIN, 2005), e o uso de uma fonte suplementar de aquecimento 15 

ter sido utilizada imediatamente após o nascimento dos leitões nos tratamentos Box e Cocobox, 16 

o ganho de peso nas 24 h após o nascimento e o consumo médio de colostro por leitegada não 17 

foram afetados pelos tratamentos. No estudo de MOREIRA et al. (2017), leitões que receberam 18 

3 mL (aproximadamente 6,5 kcal) de um suplemento oral energético e proteico, a base de 19 

proteína do leite, óleo de coco refinado, L-carnitina e vitamina E (fracionados em 3 doses de 20 

1,33 mL na hora 0, 6 e 12 de vida), apresentaram um maior ganho de peso nas 24 h, resultado 21 

explicado por um aumento do consumo de colostro desses leitões. Porém, outros estudos, não 22 

encontraram efeito positivo do uso de suplementos energéticos em leitões neonatos sobre o peso 23 

nas primeiras 24 h de vida e sobre a quantidade de colostro ingerida (DECLERCK et al., 2016; 24 

VIOTT et al., 2018; SCHMITT et al., 2019). Apesar das composições dos suplementos 25 

energéticos e as quantidades fornecidas nos trabalhos mencionados não serem as mesmas e 26 

variarem conforme a metodologia, deve-se considerar também os fatores que podem influenciar 27 

o desempenho dos animais, tais como a genética, o peso ao nascimento além do ambiente e 28 

desafio sanitário ao qual estão submetidos. 29 

Preconiza-se que a quantidade mínima de colostro a ser consumida por leitão seja entre 30 

200 g (DEVILLERS; LE DIVIDICH; PRUNIER, 2011) e 280 g (LE DIVIDICH, J.; HERPIN; 31 

ROSARIO-LUDOVINO, 1994). No entanto, essa quantidade mínima também depende do peso 32 

do leitão ao nascimento (FERRARI et al., 2014), com isso, outros autores indicam que a 33 
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quantidade ideal de colostro a ser ingerida por leitão deva representar 20% do seu peso ao 34 

nascimento (SUÁREZ-TRUJILLO et al., 2020). No presente estudo, as diferentes estratégias 35 

de aquecimento e suplementação energética não proporcionaram melhorias no consumo médio 36 

de colostro por leitegada, com todos os grupos apresentando valores dentro do preconizado, 37 

refletindo em um desempenho semelhante dos tratamentos nas primeiras 24 h de vida (P > 38 

0,05). A ausência de diferença entre os tratamentos no consumo médio de colostro por leitegada 39 

explica o fato de não haver diferença entre tratamentos nas taxas de imunócrito encontradas. 40 

Além disso, apesar das diferentes estratégias para minimizar as perdas de calor e o esgotamento 41 

das reservas energéticas dos leitões terem sido efetivas na melhoraria da vitalidade, esse 42 

resultado não proporcionou um melhor consumo de colostro, desempenho e sobreviência dos 43 

leitões tratados.  44 

Nesse mesmo sentido, os valores de glicemia ao nascimento e as 24 h também não foi 45 

diferente entre os grupos, bem como o percentual de sobreviventes por leitegada no primeiro 46 

dia de vida. Esperava-se que o óleo de coco trouxesse um incremento energético, assim como 47 

demonstrado por LEPINE et al. (1989), onde o fornecimento 15 mL de TCM para leitões com 48 

6 e 16 h de vida foi capaz de aumentar numericamente a glicemia desses leitões em até 11% 49 

duas horas após o fornecimento, quando comparados aos leitões que receberam uma 50 

suplementação de colostro no mesmo momento. Uma vez que o fornecimento do óleo de coco 51 

no presente estudo foi realizado imediatamente após o nascimento, o fato de não haver diferença 52 

na glicemia dos leitões submetidos ao óleo de coco pode ser atribuída à uma imaturidade do 53 

sistema portahepático desses leitões. Apesar dos TCM serem facilmente absorvidos e 54 

metabolizados pelo fígado (ODLE, 1997), as enzimas da via gliconeogênica, especialmente a 55 

fosfoenolpiruvato carboxiquinase (PEP-CK), não estão plenamente ativas imediatamente ao 56 

nascimento (XIE et al., 2016), sendo sua ação induzida pela alimentação inicial. Nesse caso, o 57 

fornecimento do óleo de coco antes da ingestão de colostro pode ter reduzido a capacidade de 58 

absorção da glicose e, portanto, da energia suplementar fornecida via oral. 59 

Quando classificamos os leitões de acordo com o peso ao nascimento, o consumo de 60 

colostro foi menor nos leves quando comparados aos médios e pesados, independente do 61 

tratamento (P < 0,01). Isso demonstra que, mais do que a capacidade de manter a temperatura 62 

ou os níveis de energia disponível para os leitões, o peso ao nascimento parece ser mais 63 

importante que esses fatores, no que diz respeito ao consumo individual de colostro pelo leitão 64 

(FERRARI et al., 2014). De forma contrária ao que hipotetizamos, o fornecimento do óleo de 65 

coco (grupos Coco e Cocobox) resultou em mais leitões (10-15%) ingerindo quantidade 66 
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insuficiente de colostro, apesar de trabalhos prévios mostrarem que o fornecimento de óleo de 67 

coco não afetava a ingestão de leite (BENEVENGA et al., 1989; LEE; CHIANG, 1994). No 68 

presente estudo, não foi avaliado o comportamento dos animais após a administração do óleo 69 

de coco; no entanto, LEPINE et al. (1989) demonstraram que leitões que receberam 70 

suplementação de TCM se apresentaram mais letárgicos e menos ativos. Uma das propriedades 71 

dos TCM é ser cetogênico, ou seja, produzir corpos cetônicos no organismo. Os corpos 72 

cetônicos, por sua vez, apresentam um efeito narcótico (BACH; BABAYAN, 1982) que pode 73 

causar uma redução na atividade dos animais e até sonolência, comprometendo então, no caso 74 

do presente estudo, a busca por teto e o consumo de colostro propriamente dito, por parte dos 75 

leitões pesados. 76 

Considerando que o consumo de colostro é crucial na sobrevivência e desempenho de 77 

leitões (DEVILLERS; LE DIVIDICH; PRUNIER, 2011), a diminuição do consumo por parte 78 

dos leitões pesados que receberam o óleo de coco pode ter afetado o GPD e peso aos 10 e 20 79 

dias desses leitões. O desempenho dos leitões dos grupos Coco e Cocobox foi menor aos 10 80 

dias quando comparados aos grupos Controle e Box, mas aos 20 dias diferiram apenas do grupo 81 

Box. DECLERCK et al. (2016) forneceram aos leitões um suplemento energético comercial a 82 

base de óleo de coco e TCM, e o peso ao desmame dos animais tratados também foi inferior 83 

aos animais do grupo controle, mas sem diferenças no GPD. No trabalho de SCHMITT et al. 84 

(2019) por sua vez, o uso do óleo de coco resultou em uma tendência a um menor GPD na fase 85 

pré-desmame, quando comparado aos animais do grupo controle, mas os pesos não diferiram 86 

entre os tratamentos durante a lactação. A suplementação energética, seja via colostro ou outros 87 

suplementos, é considerada uma possível estratégia de melhoria de desempenho de leitões. 88 

Contudo, existem ainda ressalvas quanto ao tipo do suplemento e ao momento de fornecimento, 89 

se antes ou depois da ingestão das primeiras quantidades de colostro, se em um ou mais 90 

momentos. Tendo isso em vista, alguns estudos não encontraram resultados que confirmem a 91 

melhora no desempenho (LEPINE et al., 1989; MUNS et al., 2014; DECLERCK et al., 2016; 92 

VIOTT et al., 2018; SCHMITT et al., 2019). 93 

Fornecer aos neonatos uma fonte de aquecimento suplementar tem sido uma prática 94 

rotineiramente empregada (LE DIVIDICH, J.; NOBLET, 1981; PATTISON et al., 1990; 95 

ANDERSEN; HAUKVIK; BØE, 2009; PEDERSEN; LARSEN; MALMKVIST, 2016; 96 

VANDE POL et al., 2020), na tentativa de evitar a queda da temperatura corporal que acomete 97 

os leitões nos primeiros minutos de vida (BERTHON; HERPIN; LE DIVIDICH, 1994; 98 

HERPIN; DAMON; LE DIVIDICH, 2002). Existem controvérsias sobre a duração e a 99 
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intensidade em graus desse declínio de temperatura logo após ao nascimento. VANDE POL et 100 

al. (2020) observaram que a menor temperatura observada nos grupos que não foram aquecidos 101 

foi aos 30 min de vida, com uma diferença de 3,7 °C da temperatura ao nascimento, e que após 102 

isso, houve um aumento progressivo até as 24 h de vida. Em outro estudo, os mesmos autores 103 

encontraram uma diferença de 2,3 °C entre o grupo Controle e o grupo que recebeu um 104 

fornecimento extra de calor na hora 0 e aos 30 min de vida (VANDE POL et al., 2021). No 105 

presente estudo, a menor temperatura também foi observada aos 30 min, no entanto, a diferença 106 

favorável as leitegadas dos grupos Box e Cocobox foi de 0,9 °C e 0,8 °C para os grupos Controle 107 

e Coco, respectivamente. Essas diferenças na amplitude das temperaturas nos primeiros 108 

minutos de vida entre os trabalhos podem ser explicadas pelas condições ambientais aos quais 109 

os animais estão expostos, clima e temperatura interna e externa das salas de maternidade 110 

(VANDE POL et al., 2021). As salas de maternidade no trabalho de VANDE POL et al. (2021) 111 

eram climatizadas e controladas por termostatos, e a temperatura média ficou entre 24,5°C e 112 

26,4 °C. No presente estudo, no entanto, as salas de maternidade não eram climatizadas, tendo 113 

a temperatura regulada através de um cortinado duplo, o que dificulta a manutenção de 114 

temperaturas mais amenas em dias muito quentes ou muito frios.  Nesse caso, a temperatura 115 

média das salas foi de 21,8 ± 0,13 °C (min- 15,9 °C; máx- 25,3 °C), e apresentou uma fraca 116 

correlação (r = 0,25) com a temperatura dos leitões ao nascimento (P = 0,02). Deve-se 117 

considerar também que, em todos os tratamentos, a campânula extra mantida junto à cela 118 

paridera, pode ter evitado que a queda de temperatura nos leitões não submetidos a caixa de 119 

aquecimento tenha sido tão significativa quanto do trabalho de A temperatura média dos leitões 120 

aos 30 min e 24 h não foi associada a temperatura da sala (P ≥ 0,39). Além disso, quando 121 

avaliados diferentes intervalos de temperatura das salas (15,9 °C a 20,7 °C; 20,8 °C a 23,2 °C; 122 

23,3 °C a 25,3 °C) não houve efeito de tratamento, intervalos de temperatura interna da sala e 123 

a interação desses fatores com a temperatura dos leitões do nascimento até as 24 h de vida (P ≥ 124 

0,32; dados não mostrados). Ou seja, ainda que em cenários distintos de temperatura interna ou 125 

externa das salas de maternidade, não foi encontrado um efeito dos tratamentos sobre a 126 

temperatura corporal dos leitões. Observou-se no presente trabalho, o aumento progressivo da 127 

temperatura da leitegada para todos os tratamentos após os 30 min de vida, alcançando a 128 

estabilidade nas próximas 24 h. É sabido que após as 24 h de vida os leitões apresentem uma 129 

maior autonomia sobre a sua capacidade de termorregulação (HERPIN; DAMON; LE 130 

DIVIDICH, 2002), e por isso, não era esperada diferenças entre os tratamentos nesse momento.  131 
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O peso ao nascimento foi um fator limitante para a temperatura corporal dos leitões nos 132 

diferentes momentos avaliados (0 h, 30 min, 60 min e 24 h), onde os leitões nascidos leves (≤ 133 

1025 g) apresentaram menores temperaturas quando comparados as demais classes de peso, em 134 

todos os momentos.  Nos trabalhos de PATTISON, et al.  (1990) e KAMMERSGAARD; 135 

PEDERSEN; JORGENSEN (2011), o baixo peso ao nascimento foi relacionado a uma menor 136 

temperatura corporal e maior tempo de recuperação. Aos 30 min, foi observada uma interação 137 

entre o peso ao nascimento e tratamento, onde o uso da caixa de aquecimento assegurou aos 138 

leitões leves, médios e pesados dos grupos Box e Cocobox, uma maior temperatura média que 139 

os leitões de mesma classe de peso dos grupos Controle e Coco. Minimizar o declínio da 140 

temperatura e a extensão dessa queda, principalmente em leitões de baixo peso ao nascimento, 141 

pode refletir significativamente na sua sobrevivência nos primeiros dias de vida (HERPIN; 142 

DAMON; LE DIVIDICH, 2002; PANZARDI et al., 2013). 143 

No presente trabalho, a média da mortalidade pré-desmame foi de 13,6%. Não foi 144 

encontrada diferença entre os tratamentos para mortalidade aos 7 e aos 20 dias de vida. 145 

Corroborando outros trabalhos, os resultados do presente estudo também não demonstraram 146 

efeito da suplementação, energética ou de calor, na mortalidade pré-desmame (KUMMER et 147 

al., 2015; VIOTT et al., 2018; VANDE POL et al., 2021).  148 

Os dados disponíveis sobre o uso de suplementos energéticos na mortalidade de leitões 149 

leves ao nascimento são controversos. DECLERCK et al. (2016) relataram que, em leitões que 150 

nasceram pesando menos de 1,0 kg, o uso de um suplemento a base de TCM resultou em uma 151 

menor mortalidade A maior mortalidade observada no leitões leves, independente do 152 

tratamento submetido, também foi encontrado por VANDE POL et al. (2021), reforçando a 153 

informação de que o peso ao nascimento é considerado um fator determinante na sobrevivência 154 

dos leitões (FIX et al., 2010). As diferentes estratégias utilizadas em ambos os estudos (caixa 155 

de aquecimento e óleo de coco) não proporcionaram, no presente estudo, aos leitões nascidos 156 

leves, benefícios na sobrevivência, uma vez que apresentaram a mortalidade semelhante aos 157 

leitões leves do grupo Controle.  158 

Nos trabalhos de CHRISTISON et al. (1997) e ANDERSEN et al. (2009) foi 159 

identificada uma diminuição na mortalidade pré-desmame ao secarem e/ou submeterem os 160 

leitões a uma fonte de aquecimento quando comparados ao grupo Controle, em ambos os 161 

trabalhos. VANDE POL et al. (2021), em contrapartida, também não encontraram diferenças 162 

entre os leitões que receberam uma suplementação de calor e os leitões do grupo Controle, para 163 

desempenho e mortalidade durante a lactação. Outros trabalhos também não encontraram 164 
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efeitos de uma fonte suplementar de aquecimento para os leitões na mortalidade pré-desmame 165 

(OGUNBAMERU; KORNEGAY; WOOD, 1991; VASDAL et al., 2011). Apesar de 166 

comprovar que o uso da caixa de aquecimento é capaz de minimizar as perdas de calor nos 167 

primeiros minutos de vida, isso não se refletiu na diminuição da mortalidade durante a fase de 168 

lactação.  169 

 170 

CONCLUSÃO 171 

 172 

O emprego de uma caixa aquecedora foi capaz de minimizar a queda de temperatura 173 

que acontece logo após ao nascimento. Entretanto, o uso da caixa aquecedora e de um 174 

suplemento energético em leitões neonatos não foi capaz de aumentar o consumo médio de 175 

colostro por leitegada, melhorar o desempenho dos leitões durante a lactação e diminuir a 176 

mortalidade pré-desmame, mesmo em leitões nascidos leves. O uso do óleo de coco como 177 

suplemento energético, por sua vez, resultou em uma diminuição da ingestão de colostro em 178 

leitões pesados e afetou negativamente no GPD de peso desses animais aos 10 e 20 dias de vida. 179 

 180 

 181 
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 330 

ANEXO A 331 

Tabela Suplementar. Análise da composição1 do óleo de coco utilizado no estudo.  332 

Item Quantidade 

Kcal em 3 mL 25,85 

Análise de ácidos graxos (%) - 

Ácido Butírico (C4:0) <0,0003 

Ácido Capróico (C6:0) 0,39 

Ácido Caprílico (C8:0) 4,91 

Ácido Cáprico (C10:0) 3,54 

Ácido Undecanóico (C11:0) 0,04 

Ácido Laurico (C12:0) 47,41 

Ácido Tridecanóico (C13:0) <0,0003 

Ácido Mistírico (C14:0) 15,3 

Ácido Miristoleico (C14:1) <0,0003 

Ácido Pentadecanóico (C15:0) 0,01 

Ácido 10-Pentadecenóico (C15:1) <0,0003 

Ácido Palmítico (C16:0) 8,05 

Ácido Palmitoleico (C16:1n7) 0,01 

Ácido Margárico (C17:0) 0,02 

Ácido cis-10-Ácido Heptadecenóico (C17:1) <0,0003 

Ácido Esteárico (C18:0) 2,29 

Ácido Elaidico (C18:1n9t) 0,01 

Ácido Oléico (C18:1) 14,68 

Ácido Linolelaidico (C18:2n6t) <0,0003 

Ácido Linoleico LA (C18:2) 2,57 

Ácido Gama-Linolênico GLA (C18:3) <0,0003 

Ácido Alfa-Linolênico LNA (C18:3) 0,04 

Ácido Araquídico (C20:0) 0,12 

Ácido Cis-11-Eicosenóico (C20:1n9) 0,09 

Ácido Heneicosanóico (C21:0) <0,0003 

Ácido cis-11-,14-Eicosadienóico (C20:2) <0,0003 

Ácido cis-8,11,14-Eicosatrienóico  <0,0003 
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Ácido Araquidonico AA (C20:4n6) <0,0003 

Ácido cis-11,14,17-Eicosatrienóic  <0,0003 

Ácido Behenico (C22:0) 0,03 

Ácido Erúcico (C22:1n9) <0,0003 

Ácido 5,8,11,14,17-EPA (C20:5n3) <0,0003 

Ácido Tricosanóico (C23:0) 0,01 

Ácido cis-13,16-Docosadienóico <0,0003 

Ácido Lignocérico (C24:0) 0,06 

Ácido Nervonico (C24:1n9)  <0,0003 

Ácido Docosahexaenóico DHA (C22:6n3) <0,0003 

Gordura Monoinsaturada 14,8 

Gordura Poliinsaturada 2,61 

Gorduras Insaturadas  17,4 

Gorduras Saturadas 82,2 

Gorduras Trans 0,01 

Ômega 3 0,04 

Ômega 6 2,57 

Ômega 9 14,79 

Extrato Etéreo 99,61 

Energia Bruta (cal/g) 9100 
 

Valores em percentual, referentes a composição total; 333 

1 Resultados de análise bromatológica em laboratório comercial. 334 

 335 

 336 

  337 
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 338 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  339 

A mortalidade de leitões durante a lactação é um dos maiores problemas da suinocultura 340 

moderna, principalmente se tratando daqueles nascidos leves. As primeiras 24 h de vida são 341 

consideradas o período mais crítico, cuja principal causa de mortalidade é o esmagamento, em 342 

sua maioria predisposto pela hipotermia e inanição. Estas perdas acabam afetando 343 

economicamente a cadeia produtiva e, por isso, estratégias a fim de minimizá-las vem sendo 344 

discutidas. 345 

Aquecer os leitões logo após o nascimento é uma alternativa eficaz na tentativa de 346 

diminuir a queda de temperatura corporal que acontece logo após ao nascimento, devido as 347 

diferenças na temperatura intra e extrauterina e independente do peso ao nascimento, mas sendo 348 

mais crítica em leitões leves. No entanto, as estratégias empregadas no presente trabalho para 349 

garantir uma maior temperatura dos leitões aos 30 min de vida não foram suficientes para 350 

aumentar o consumo de colostro, melhorar o desempenho e diminuir a mortalidade nas 351 

diferentes classes de peso ao nascimento. 352 

O óleo de coco é um TCM que possui fácil e rápida absorção pelo fígado dos leitões, 353 

fornecendo rapidamente a energia disponível ainda que em pequenas doses. O fornecimento do 354 

óleo de coco após o nascimento foi uma estratégia utilizada a fim de garantir um melhor aporte 355 

energético aos leitões logo após o nascimento. Os resultados do estudo mostraram que o 356 

fornecimento do óleo de coco antes da ingestão do colostro resultou em uma diminuição da 357 

ingestão de colostro em leitões pesados e afetou, independente do peso ao nascer, 358 

negativamente no GPD e peso desses animais aos 10 e 20 dias. Os tratamentos também não 359 

resultaram em uma maior sobrevivência nos leitões tratados. 360 

De maneira geral, são necessários mais estudos para conhecer melhor a demanda 361 

nutricional e energética dos leitões nas primeiras 24 h de vida, e definir qual a melhor 362 

composição e o melhor momento de fornecer os suplementos aos leitões para que se consiga 363 

um incremento na sobrevivência e desempenho durante a lactação.  364 

  365 
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